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ESTADO 
ADQUIRIU MAIS 
143 ÔNIBUS 
ESCOLARES PARA 
SEREM ENTUREGUES 
ÀS PREFEITURAS

4. RODA VIVA

15. ESPORTES

“QUERIA SABER SE 
ELA IA ASSUMIR SE 
POPÓ MORRESSE”

WWW.IVANCABRAL.COM

3. PRINCIPAL

Após reconhecimento de calamidade 
pública, prefeita Micarla de Sousa 
garante que recuperação do calçadão 
começa no fi nal de agosto.

MICARLA ANUNCIA 
R$ 4 MILHÕES 
PARA P. NEGRA

ÍNDIO CHEGA PARA 
REFORÇAR ATAQUE 
DO AMÉRICA NA 
SÉRIE B

ESTADO ANUNCIA 
CONVOCAÇÃO DE 
944 PROFESSORES

12. CIDADES

15. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

Brasil  

estreia
com vitória 
sofrida nas 
Olimpíadas

MGM PRÉ-SELECIONA 
TRÊS PROJETOS PARA 
HOTEL NA VIA COSTEIRA
Gigante da Hotelaria escolhe cinco projetos no 
RN, três na orla de Natal, um deles é o hotel Vila 
do Mar ( foto). Os outros dois estão embargados 
pelo Ibama.  Além desses, executivos da 
MGM também selecionaram mais dois 
empreendimentos no litoral norte do Estado.

BATMAN, 
O FILME DO 
MASSACRE, 

estreia 
EM NATAL

13. CULTURA

 ▶ Leandro Damião marcou 

um dos gols em Londres e 

homenageou o pai

/ CASO POPÓ /  DELEGADA SHEILA FREITAS SE IRRITA COM AÇÃO DE PROMOTORA DE 
CEARÁ-MIRIM QUE CRITICOU PROCEDIMENTOS PARA RESGATAR VÍTIMA DE SEQÜESTRO

MOACYR LOPES JUNIOR/FOLHAPRESS
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Editor 

Everton Dantas

DEPOIS DA RODA,
A MAIOR INVENÇÃO DO HOMEM.

Sael BMW

www.sael.bmw.com.br Puro Prazer de Pilotar

Capacete é a proteção do motociclista.

Av. Prudente de Morais, 3966 Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 | www.sael.bmw.com.br

Sael BMW Motorrad

UMA HOMENAGEM DA SAEL AO DIA 27 DE JULHO,
DIA DO MOTOCICLISTA.

A SAEL TEM TUDO PARA GARANTIR A VOCÊ
O PURO PRAZER DE PILOTAR.

Capacete é a proteção do motociclista.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DOS CINCO EMPREENDIMENTOS pré-
-selecionados pela MGM Hospi-
tality, gigante da hotelaria mun-
dial que busca um parceiro em 
Natal, dois são projetos na Via 
Costeira que estão parados por 
embargo do Ibama (Institu-
to Brasileiro de Meio Ambiente 
Recursos Naturais Renováveis). 
Tanto o Presidencial Hotel, da 
incorporadora Martin Ferro, 
como Hotel Tambaqui, de um 
grupo Alagoano, possuem ape-
nas licença prévia. Esta indefi -
nição, no entanto, não preocupa 
governo estadual. “A Via Costei-
ra vai dar certo tranquilamente, 
e se for com ele [MGM], melhor 
ainda”, comentou Benito Gama, 
secretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, sobre em-
bargo de seis equipamentos da 
região. 

Os projetos que estão na 
disputa para integrar a marca 
MGM, além daqueles dois, são o 
Malembar, do Grupo Ultra Clas-
sic Brasil; o Vista Mar Pitangui-
-Jacumã, do Empresário Paulo 
de Paula; e o Vila do Mar. Este 
último, já erguido e em funcio-
namento na Via Costeira. On-
tem, durante toda a tarde, re-
presentantes de cada um des-
tes empreendimentos realiza-
ram exposições de seus projetos 
para os representantes da MGM, 
que estão em Natal desde a últi-
ma quarta-feira, 25.

A vice presidente da MGM 
para América Latina e Cari-

be, Debora Negrel, juntamente 
com o diretor comercial Char-
les Hernandes, recolheram to-
das as impressões sobre os pro-
jetos e devem levá-las à alta cú-
pula da empresa. A expectati-
va é de que em, no máximo 30 
dias, saia o nome do grupo es-
colhido, com o qual deve ser as-
sinada uma carta de intenção. 
Somente depois disso e, passa-
dos todos os tramites burocráti-
cos que uma sociedade deste ní-
vel requer, deve começar a cons-
trução ou reforma.

Podem ser escolhidos dois 
e não apenas um dos proje-
tos apresentados ontem. É que 

a proposta real da MGM é de 
construir um hotel nos moldes 
mais convencionais em Natal - 
ainda assim com toda a estrutu-
ra para shows e espetáculos típi-
cos da marca - e um outro de la-
zer mais afastado da capital.

Otimista, o Estado já está 
dando o investimento no Rio 
Grande do Norte como cer-
to. “Agente está apostando que 
vai ser aqui sim. Depende só do  
empreendimento que vai ser es-
colhido”, afi rmou o consultor de 
Turismo Francisco Soares Jú-
nior, que tem trabalhado com o 
interlocutor entre a gigante da 
hotelaria e o RN. Após voo sobre 

o litoral potiguar, de Baia For-
mosa a Touros, feito durante a 
manhã de ontem, os represen-
tantes da MGM, contou Soares, 
reafi rmaram o desejo de investir 
no Rio Grande do Norte.

Caso esta proposta se con-
fi rme,  Natal sediará  o primei-
ro empreendimento da marca 
na América do Sul.  A MGM já 
chegou à Ásia, África, Europa e 
América do Norte. A rede tem 
um rendimento anual de 8 bi-
lhões de dólares; possui 50 mil 
leitos em todo o mundo; e man-
tém cerca de 60 mil funcioná-
rios. A visita da MGM se encer-
ra hoje.

OS FAMILIARES DE Joanita Torres 
Arruda Câmara (1912 - 1993) 
celebraram ontem missa pelo 
centenário de seu nascimento. 
A cerimônia ocorreu na Igre-
ja Matriz de Cristo Rei, que 
fi ca no Hospital da Polícia Mi-
litar. Dona Joanita, como era 
conhecida, nasceu em Araru-
na, na Paraíba e mudou-se ain-
da criança para Nova Cruz, ci-
dade na qual foi eleita prefeita, 
na década de 50. 

Pertenceu ao PSD, sendo 
fi el ao partido até sua extin-
ção. Em 1960 fez parte da co-
ligação Cruzada da Esperança, 
que elegeu o então candidato 
Aluízio Alves para o Governo 
do Estado. 

Em Nova Cruz destacou-se 
pela liderança que desempe-

nhou na política e no comér-
cio local.

Quando morreu, em 29 de 
abril de 1993, seu enterro pa-
rou a cidade. Ela era fi lha mais 
velha do casal Totô Jacinto e 
Maria Torres, que tiveram ou-
tras duas fi lhas (Teresinha, a 
caçula, já falecida; e Iracema, 
98 anos).

Foi casada com Lauro Ar-
ruda Câmara e com ele teve 
oito fi lhos: Paula Frassine-
te ( falecida); Marluce, Cassia-
no, Leonardo, Laurita ( faleci-
da), Cid, Domício e Lauro. E 16 
netos. 

Até hoje Dona Joanita, a 
“mãe gorda” de Nova Cruz, 
também é lembrada na cidade 
pela maneira humana como 
tratava os mais humildes.

A maior festa de reconhe-
cimento dos destaques no se-
tor de bens, serviços e turismo 
no estado, o Mérito Jessé Freire 
2012, premiou ontem à noite, 
no Olimpo Recepções, empre-
sários que se sobressaíram  em 
suas respectivas categorias, 
culminando com o grande ho-
menageado da  noite, o empre-
sário Josebel Cirne, proprietá-
rio da A Iskisita Atacado e ga-
nhador do troféu de Experiên-
cia Empresarial. O publicitário 
Arturo Arruda Câmara, diretor 
da agência Art & C foi o esco-
lhido na categoria Jovem Em-
preendedor. O prêmio Mérito 
Jessé Freire é concedido pela 
Fecomercio. 

“O mais importante nes-
se reconhecimento é que, pela 
primeira vez, um publicitá-
rio ganha o prêmio na catego-
ria serviços”, falou Arruda Câ-
mara, que recebeu o prêmio do 
ministro da Previdência, Gari-
baldi Filho. 

Josebel Cirne se disse “sur-
preso” e, humilde, falou que 
“nem merecia” ser agraciado. 
“É muito gratifi cante, mas eu 
acho que nem merecia o prê-
mio. Fiquei muito surpreso”, 
afi rmou. 

Para o  presidente da Feco-
mercio, Marcelo Queiroz,  mais 

do que “apenas auferir lucro”, 
as empresas são importantes 
para formar os valores huma-
nos, gerar empregos e melho-
rar o bem estar da sociedade. 

“Com o prêmio, nós refor-
çamos a convicção de que as 
empresas só são fortes devi-
do a força que lhes é empresta-
da pelas pessoas que as fazem. 
Esta é uma noite para celebrar 
a importância do comércio, 
dos serviços e do turismo para 
a economia do estado e pro-
mover o reconhecimento dos 
que fazem esta força ser efeti-
va”, afi rma Queiroz.

A homenageada na cate-
goria Empreendedor do Ano 
no setor de serviços foi Maria 
Lúcia Azevedo, do colégio CEI, 
enquanto Abdon Gosson (Ari-
tuba e Hotel Majestic) venceu 
na categoria turismo. Já Mar-
cantoni Gadelha foi o home-
nageado na categoria Empre-
endedor do Ano - Comércio. 

A noite foi brindada com a 
voz da cantora Liz Rosa, que 
apresentou um aplaudido re-
pertório de seu CD homôni-
mo, com músicas de cujo re-
pertório une canções inéditas 
de Joyce, Paulo Cesar Pinheiro, 
Ricardo Silveira e dos também 
potiguares Khrystal e Roberto 
Taufi c. 

 ▶ Familiares celebram memória da matriarca Arruda Câmara

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Arturo Arruda foi eleito na categoria “jovem empreendedor”  

VANESSA SIMÕES / NJ

MISSA PELOS 100 ANOS 
DE JOANITA ARRUDA

FECOMÉRCIO  RECONHECE 
A FORÇA DE EMPRESÁRIOS

/ HOMENAGEM /

/ MÉRITO /

MGM
/ TURISMO /  GIGANTE DA HOTELARIA MUNDIAL SELECIONA CINCO PROJETOS PARA 
POSSÍVEL EMPREENDIMENTO DE HOTEL EM NATAL. TRÊS DELES SÃO NA VIA COSTEIRA

 ▶ Vila do Mar, de frente para o Atlântico, único hotel já construído selecionado pela MGM

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NA VIA
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Editor 

Moura Neto

Foi através da equipe de repor-
tagem da InterTV Cabugi que a 
Deicor chegou ao sexto integrante 
da quadrilha de sequestradores do 
jovem Popó. Os jornalistas haviam 
fl agrado na terça-feira passada um 
homem em um carro modelo Fox 
de cor vermelha, que foi ao cativei-
ro em Parnamirim pouco tempo 
depois da ação policial. As placas 
do carro de Juazeiro do Norte, no 
Ceará, levantaram suspeitas, uma 
vez que o bando investigado tem 
a maioria dos componentes oriun-
dos do estado vizinho. 

Na tarde da quarta-feira, os jor-
nalistas voltaram a localizar o car-
ro em um condomínio no bairro 
de Capim Macio, Zona Sul de Na-
tal. A polícia, avisada, então se des-
locou para lá e abordou o suspeito 
que estava de malas prontas para 
viajar. O estudante de administra-
ção Luís Eduardo Magalhães Filho, 
23, confessou a participação no se-
questro de Popó, após uma ma-
drugada de depoimentos.

O jovem apresentou contradi-

ções nas informações repassadas à 
polícia e foi confrontado com ima-
gens do monitoramento realizado 
pelos investigadores. Na Deicor, ele 
disse que receberia R$ 10 mil ao fi -
nal do sequestro pelos serviços de 
logística que prestava. “Ele disse 
que sabia que se tratava de um se-
questro. Por vezes, conduziu José 
Erisvan até Fortaleza”, esclareceu a 

delegada Sheila Freitas. O estudan-
te viu Popó quando o jovem estava 
no cativeiro em Parnamirim.

Luís Eduardo é amigo de infân-
cia de Paulo Victor Lopes Monteiro, 
apontado como líder da quadrilha 
responsável pelo sequestro. O apar-
tamento onde foi encontrado já ti-
nha tido como morador José Orlan-
do Evangelista, outro membro da 
quadrilha preso no bairro do Pitim-
bu na terça-feira. O aluguel de R$ 1 
mil era pago pela mãe do estudante 
de administração e o carro que an-
dava, um Fox de placas NUZ-9384, 
é fi nanciado do nome do seu pai, 
segundo a polícia.

Pelos indícios encontrados, a 
polícia requisitou à Justiça a pri-
são preventiva do estudante. “Em 
maior ou menor grau, ele fez par-
te do sequestro e responderá por 
isso”, disse Freitas. A delegada dis-
se que os jovens enxergaram no se-
questro a possibilidade de ganhar 
dinheiro fácil. “São jovens de clas-
se média e acabaram organizando 
isso tudo. Queriam dinheiro fácil”.

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
Estadual está questionando 
procedimentos adotados 
pela juíza da Comarca de 
Ceará-Mirim durante as 
investigações do sequestro de 
Porcino Fernandes da Costa 
Segundo, o Popó Porcino, 
libertado pela polícia na última 
terça-feira. A promotora Isabel 
Cristina Pinheiro ingressou 
com um recurso processual 
denominado “correição 
parcial” em que questiona 
alguns pontos do processo. 
O recurso é dirigido à juíza 
Valentina de Lima Damasceno 
e será remetido para análise 
no Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte.

O posicionamento do MP 
pegou os investigadores da 
Polícia Civil de surpresa, que 
reagiram desqualifi cando 
a atitude da promotora. O 
MP disse, através de nota 
assinada pelo procurador-
geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, que não teve 
acesso aos autos do inquérito 
policial, da fundamentação de 
alguns pedidos e dos áudios 
das interceptações deferidas. 
Durante o transcorrer das 
investigações do sequestro, 
a Polícia Civil requereu, 
e a Justiça autorizou, 
interceptações telefônicas 
para tentar localizar os 
sequestradores do jovem 
empresário.

Na correição parcial, o 
Ministério Público diz que 
“apenas objetiva a reforma 
da decisão supracitada, 
que indeferiu o acesso da 
Promotora de Justiça aos 
autos do inquérito policial, 
bem como aos autos da 
interceptação telefônica, bem 
como não atendeu pedido no 
sentido de que a autoridade 
policial apresentasse  
justifi cativa para inclusão de 
algumas linhas telefônicas na 
Interceptação”. 

Através de nota, o 
Ministério Público repudiou 
qualquer informação de 
que estaria contestando 

a celeridade com que as 
interceptações foram 
autorizadas. “Mostra-se 
desarrazoada qualquer 
afi rmação de que a Promotoria 
de Justiça de Ceará-Mirim 
ofereceu representação 
contra magistrada por esta 
ter atendido ao pedido de 
interceptação telefônica de 
forma célere”, informou a nota.

O documento é encerrado 
com votos de solidariedade à 
família. “Reitera o Ministério 
Público o seu mais absoluto 
empenho em buscar a 
punição dos responsáveis 
pelo hediondo crime, dentro 
dos marcos legais, ao mesmo 
tempo em que apresenta 
solidariedade à vítima e aos 
seus familiares”.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou contato com 
a promotora Isabel Pinheiro. 
Através da assessoria de 
comunicação, ela informou 
que não se pronunciaria sobre 
o recurso que corre sob sigilo. 

O sequestro de Popó 
Porcino ocorreu na 
madrugada de 17 de junho 
passado em um Parque de 
Vaquejadas em Ceará-Mirim 
e, em virtude disso, todo o 
processo de investigação 
corre na Comarca daquela 
cidade da Grande Natal. As 
investigações foram lideradas 
pela Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), 
chefi ada pela delegada Sheila 
Freitas. 

Uma das estratégias 
de investigação dependia 
diretamente das 
interceptações telefônicas 
para alcançar a localização 
da quadrilha que mantinha 
o jovem em cativeiro. 
Integrantes da família 
da vítima tiveram linhas 
telefônicas grampeadas 
na expectativa de que se 
fl agrasse qualquer contato 
dos criminosos. O primeiro 
contato ocorreu 15 dias depois 
do registro do sequestro. Há 
informações de que o bando 
trocava constantemente 
de chips dos celulares para 
difi cultar a investigação.

“Isso se chama vaidade. A pro-
motora é polêmica e está querendo 
aparecer. Acredito que houve equí-
voco do MP ao entrar com esse re-
curso”. As palavras são da delega-
da Sheila Freitas, em entrevista 

ontem pela manhã, ao comentar 
o recurso de correição parcial que 
o MP impetrou no Tribunal de Jus-
tiça. “Tudo foi feito dentro da lega-
lidade. O MP está querendo apare-
cer”, acrescentou a delegada, de-

monstrando indignação.
Ela disse ter recebido com sur-

presa a informação do recurso do 
Ministério Público sobre as inter-
ceptações requeridas e autoriza-
das. “Estava em contato direto 
com a juíza, que sempre foi bas-
tante célere ao responder os nos-
sos pedidos”, disse Freitas. “Quero 
saber se Popó aparecesse morto, a 
promotora ia assumir a responsa-
bilidade”, indagou a delegada.

As investigações contaram 
com o apoio do setor de inteligên-
cia da Secretaria de Segurança do 
Estado, principalmente no que diz 
respeito ao conteúdo das inter-
ceptações telefônicas. As polícias 
do Ceará e de Pernambuco tam-
bém auxiliaram a Deicor, cedendo 
informações sobre suspeitos co-
nhecidos por praticarem seques-
tros nos estados vizinhos.

A Deicor já pediu a prisão de 
outros integrantes da quadrilha 
que manteve Popó Porcino se-
questrado por 37 dias. Os novos 
pedidos encaminhados à Justi-
ça foram possibilitados a partir 
de informações de depoimen-
tos dos criminosos que já foram 
detidos. 

Inicialmente, a polícia esti-
mou que 10 pessoas integravam 
a quadrilha. Até agora, cinco fo-
ram presos e um, morto. “Já en-
viamos novos pedidos de prisão, 
mas não posso revelar quantos 
são ou as identidades dos envol-
vidos”, disse Sheila Freitas.

É certo que outras mulheres 
integram a quadrilha. O moni-
toramento realizado pela polícia 
nos dois cativeiros - Parnami-
rim e Pitangui -, assim como em 
uma casa no bairro do Pitimbu 
geraram imagens que também 
embasam as investigações. 

Os presos transferidos para 
o Presídio em Nova Cruz (Pau-
lo Victor Lopes e José Orlando 
Evangelista) deverão retornar a 
Natal para novos depoimentos. 
A delegada informou que tam-
bém deverão ocorrer acarea-
ções entre os criminosos para 
eliminar diferenças entre as in-
formações apresentadas.

/ EMBATE /  MPE CRITICA PROCEDIMENTOS DA 
JUSTIÇA NA OPERAÇÃO DE RESGATE DO JOVEM 
POPÓ PORCINO, ALEGANDO QUE NÃO TEVE 
ACESSO AOS AUTOS DO INQUÉRITO POLICIAL

 ▶ Carro modelo Fox, de cor vermelha: placas de Juazeiro do Norte (CE)

 ▶ Luís Eduardo Magalhães Filho: 

universitário e motorista da gangue

LINHA
INTERCEPTADA

 ▶ Entre armas e equipamentos apreendidos com os criminosos, estavam aparelhos de rádio-escuta

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

DELEGADA DEMONSTRA 
INDIGNAÇÃO COM RECURSO

 ▶ Sheila Freitas, delegada: “Tudo foi feito dentro da legalidade”

ESTUDANTE ADMITE 
PARTICIPAÇÃO NO CRIME

VÍDEOS MOSTRAM 
MOMENTO DA 
ABORDAGEM POLICIAL

A Polícia Civil divulgou 
três vídeos gravados durante 
a defl agração da operação 
que culminou com o resgate 
de Popó Porcino na terça-feira 
passada. As imagens mostram 
o momento em que agentes 
invadem e rendem os criminosos 
no cativeiro localizado na praia de 
Pitangui. Outros vídeos também 
mostram o momento em que 
os policiais encontraram Popó e 
imagens em cômodos da casa 
em Parnamirim, utilizada como 
cativeiro alternativo.

O primeiro vídeo, com 
duração de 2 minutos e 27 
segundos, mostra o cerco dos 
policiais ao imóvel em Pitangui. 
Duas caminhonetes e dezenas de 
agentes da Deicor, com roupas 
pretas, chegam ao local para a 
operação. Uns invadem o imóvel 
e outros fi cam pelo lado de fora. 
Por volta das 12h, a rua não 
registra intensa movimentação, 
enquanto homens armados com 
metralhadoras vigiam o local e 
rendem os criminosos.

Outro vídeo de 32 segundos de 
duração mostra imagens internas 
do cativeiro, com dois criminosos já 
rendidos no chão da casa. Tratava-
se de Bruna Pinho Landim e Paulo 
Victor Lopes Monteiro. Anderson 
de Souza Nascimento, baleado, 
foi rapidamente socorrido para 
o Hospital Santa Catarina - Zona 
Norte de Natal. O terceiro vídeo, 
de duração de um minuto e 26 
segundos, revela imagens dos 
cômodos da casa no bairro Nova 
Esperança, em Parnamirim. Lá, 
a polícia não encontrou ninguém 
no momento da invasão, mas 
a investigação constatou que 
o local foi a casa em que Popó 
permaneceu mais tempo durante o 
sequestro.

DEPOIMENTOS 
EMBASAM 
NOVOS PEDIDOS 
DE PRISÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Carlos Magno Araújo

NO AR
A defi nição da volta dos voos 

regulares para Mossoró sairá na 
primeira semana de agosto. Mos-
soró é uma das 21 cidades do Nor-
deste (mais parte de Minas e Es-
pírito Santo) habilitadas pelo Go-
verno Federal para receberem este 
serviço. Seis empresas aéreas de 
atuação regional deverão apresen-
tar suas propostas para estender os 
seus vôos regulares a estas cidades.

SISTEMA ÚNICO
O Brasil tem um Sistema Úni-

co de Saúde? – Tem no papel. O 
ministro Alexandre Padilha está 
tendo um exemplo desta realida-
de. Pessoalmente ele avocou para 
si a ativação de cem leitos inati-
vos há anos no Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes. E não está 
conseguindo.

A estrutura administrativa 
brasileira não pune a inércia, mas 
cobra de quem se mexe. No caso, 
são difi culdades de toda a ordem. 
A última barreira imposta pelo 
Tribunal de Contas da União pune 
quem contratar trabalhadores ter-
ceirizados. Mas deixar um próprio 
público sem uso, não merece qual-
quer reparo, Cest la vie...

TRANSPORTE ESCOLAR
A secretária de Educação, pro-

fessora Betânia Ramalho, infor-
mou que já estão na estrada mais 
143 ônibus escolares, adquiridos 
pelo Governo do Estado, para se-
rem transferidos para as prefeitu-
ras, para prestação do serviço do 
transporte escolar. A estes serão 
somados mais trinta veículos do-
ados pelo Governo Federal.

DISPUTA DOS HOLOFOTES

É absolutamente incrível o fas-
cínio de algumas autoridades pe-
los holofotes da mídia. A exemplar 
atuação da Polícia no esclareci-
mento do sequestro do estudante 
Popó Porcino, que vinha receben-
do aplausos gerais, está sendo 
questionado pelo Ministério Pú-
blico, que reclama da falta do trâ-
mite da Lei nº 9.296/96 e da Reso-
lução nº 59/2008 do CNJ “sob pena 
de que qualquer irregularidade da 
medida contamine a prova produ-
zida”. Sem relevar o fato de tratar-
-se de situação extrema, com uma 
vida humana em risco.

Direito de pergunta: – Com a 
prisão em fl agrante dos sequestra-
dores e libertação do sequestrado, 
haverá necessidade de outra prova 
para a denúncia ser feita?

AÇÃO ESCONDIDA
O império das ONG´s é conse-

quência do avanço do terceiro se-
tor na vida brasileira, preenchen-
do um vazio não ocupado por 
órgãos governamentais e atuando 
em áreas não atendidas pela iniciativa privada.

Quem quiser vai encontrar ótimos exemplos, tanto positivos, 
quanto de pura picaretagem.

Como não existe um órgão regulador para esse segmento, o jeito 
é ter atenção e buscar as instituições sérias que, felizmente, existem. 
Estamos dizendo o óbvio para que não haja a tentação da genera-
lização.

Há, de saída, um grande indicativo, que é o de Organizações Não 
Governamentais que se nutrem de recursos governamentais e tra-
balham sempre para o Governo.

É uma enorme tentação. Sobretudo pela falta de mecanismos 
que façam um controle efi ciente da movimentação das verbas pú-
blicas por essas organizações.

Na esteira de um novo escândalo, que são as fábricas de estu-
dantes fantasmas, existe uma dessas organizações que começou 
com uma atitude difícil de entender. Pegando carona no programa 
Brasil Alfabetizado, apareceu a Central Geral dos Trabalhadores do 
Brasil (CGTB), que a partir de uma pequena sala alugada – sem a 
preocupação de fazer o pagamento do aluguel contratado – ao Sin-
dicato dos Contabilistas aparece com mais de mil estudantes ma-
triculados.

É um universo de fazer inveja a muitos colégios estabelecidos e 
com muitos anos de estrada.

Certamente que nos faltam elementos para fazer uma correta 
avaliação dos serviços prestados por essa organização, que conta 
com o trabalho voluntário de inúmeros professores. Pode ser que 
haja um trabalho revolucionário e muito efi ciente, mas é difícil en-
tender que uma entidade que trabalhe assim, tenha receio de se 
apresentar ao público.

Ao repórter desse Novo Jornal, que tentou conhecer o trabalho 
executado pela CGTB, comparecendo a uma reunião que contou 
com cerca de cinco dezenas de professores, que segundo foi dito, 
realizam trabalho voluntário, o presidente estadual da entidade não 
permitiu a presença dos jornalistas: “Não permito. Vocês não são 
bem vindos aqui”.

Será que o benemérito trabalho de alfabetização, realizado atra-
vés do voluntariado é algo a ser escondido?

Como é praticado esse tipo de voluntariado? Qual a soma de re-
cursos públicos aplicados no programa?  Como se consegue atender 
a uma clientela de mais de mil alunos matriculados? Qual o resulta-
do do esforço de alfabetização que vem sendo realizado? Por último: 
– A clientela desse programa, aparentemente atendida nos seus lo-
cais de trabalho, deve ser classifi cada como estudante, e receber as 
vantagens oferecidas a eles?

Em tempo: a suspeita de que a organização estava fabricando 
estudantes fantasmas não foi do Novo Jornal, mas da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana. O jornal pretendia esclarecer os fatos.

 ▶ Última forma: como o dia 11 de 
agosto cai numa segunda-feira, a posse 
de Agnelo Alves na Academia Norte-rio-
grandense de Letras será no Domingo, 
10.

 ▶ Natal vai sediar, de hoje, até 5 de 
agosto, o 4º Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea, no Teatro Alberto 
Maranhão e Casa da Ribeira.

 ▶ A febre das lutas MMA chega a 
Mossoró, com a realização, hoje, de 
sete lutas no octógono do Ginásio 
Pedro Ciarlini. Rogério Minotauro estará 
presente.

 ▶ Caicó vive, hoje, o Baile dos Coroas. 
 ▶ Roda Viva não se emenda: – 

Noticiou o lançamento do livro da 
advogada Lúcia Jales em Caicó e 

Mossoró e terminou esquecendo de 
publicar o nome dela.

 ▶ A professora Aliete Paiva estará, 
hoje, na Livraria Saraiva do Midway, 
autografando seu livro Manual de 
Produção de Textos.

 ▶ O maestro pernambucano Luís 
Gonçalves é a atração de hoje na Sexta 
da Música, do Clube de Engenharia.

 ▶ O Hospital Infantil Varela Santiago 
festeja, hoje, o Dia do Pediatra.

 ▶ Hoje, no Clube da Telern, o projeto 
Sou Solidário, traz o “São Julhão + 
Celeste”, com renda para o Lar Celeste.

 ▶ A empresa S&T, de Minas Gerais, 
inicia, hoje, no hotel Holiday Inn, o 
curso de Viabilidade Econômica da 
Incorporação Imobiliária.

ZUM  ZUM  ZUM

DO BICHEIRO CACHOEIRA, APROVEITANDO SEU DEPOIMENTO EM GOIÂNIA PARA 
DECLARAR SEU AMOR A ANDRESSA MENDONÇA

O sofrimento é muito 
grande. Ela me deu uma 
nova vida”

NOVA ARENA
Na campanha eleitoral de Mossoró, a candidata Larissa Rosa-

do anunciou que se for eleita construirá uma arena multiuso na ci-
dade, como capacidade para 30 mil espectadores. Não disse quan-
to vai custar, nem de onde vai tirar o dinheiro da construção.
A Arena das Dunas – uma arena multiuso – está orçada em R$ 
480 milhões.

INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA
Aliás, o uso da interceptação 

telefônica na elucidação desse se-
questro foi exemplar. Serviu de 
guia para a investigação feita por 
quem sabe investigar. Ajudou na  
busca de provas verdadeiramente 
consistentes. Sem qualquer forma 
de exibicionismo. Sem vazamen-
tos. Sem a autoridade precisar re-
velar o teor das gravações feitas 
(com autorização judicial) para 
mostrar serviço.

MAIS “DURISTAS”
Que tal um turista que vem 

atraído por uma prestação de R$ 
51,57 por mês? – Esta é a oferta da 
operadora CVC em São Paulo, por 
um pacote para Natal, compreen-
dendo transporte aéreo e quatro 
dias no hotel Yak.

AGORA VAI
A parceria entre a Governo 

do Estado com a empresa Gene-
ral Brands para funcionamen-
to da fábrica ICP-Fazenda Maisa, 
pode viabilizar, fi nalmente, o As-
sentamento Eldorado dos Carajás 
II, onde existem onze associações 
de reforma agrária. Com o ple-
no funcionamento da fábrica de 
suco de frutas para produzir 120 
produtos diversos (suco em caixa, 
suco em garrafa e refresco em pó) 
vai aumentar consideravelmente 
o mercado para as 1.150 famílias 
assentadas.

MAPA DA RECLAMAÇÃO
Para suspender a venda de 

chips da TIM, no Rio Grande do 
Norte, a Anatel louvou-se numa 
pesquisa de queixas dos usuá-
rios, com o índice de reclamações 
por 100 mil. 1º – A TIM, com ín-
dice 33; seguida pela VIVO, 8.3 e 
Claro, 10.4. Os números da OI não 
são conhecidos, mas o Procon-RN 
quer suspender suas vendas.

MELHOR IDADE
Começa no domingo, no hotel 

Praiamar, o 13º Encontro Regional 
Nordeste dos Clubes de Melhor 
Idade, e o segundo encontro esta-
dual, para discutir assuntos como 
qualidade de vida, saúde, aposen-
tadoria, esportes e lazer. Leleco, 
pai de Tufão, o famoso represen-
tante da categoria na novela Ave-
nida Brasil, não foi convidado

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Nova força policial
Não é somente pontual, mas necessária a criação de uma for-

ça estadual treinada para atuar especialmente em casos onde 
a efi ciência da polícia é, por natureza, mais exigida. A proposta 
tem sido levantada pela delegada Sheila Freitas, que comandou 
as ações que resultaram na libertação do jovem Porcino Segundo 
após 37 dias de cativeiro.

No quadro atual, para agir numa situação como esta, é preci-
so arregimentar policiais em várias delegacias e em vários setores. 

Além do desfalque natural nos demais departamentos, a me-
dida acaba gerando outras difi culdades, que é coordenar e orien-
tar o grupo. No caso do sequestro do jovem, a operação exigiu, 
além de discrição, efi ciência da polícia até dar o bote, deter os 
bandidos e salvar o rapaz.

Sem desconhecer a situação do governo, que precisa de estru-
tura para realizar um policiamento de fato efi caz, o que nem sem-
pre ocorre, é hora de as autoridades pensarem na criação de uma 
força estadual de segurança, a exemplo do que ocorre a nível fede-
ral, desde que surgiu a força de segurança nacional.

Dessa forma, em inúmeras outras operações, além de seques-
tros, a tal força poderia dar a resposta que hoje a segurança públi-
ca não consegue dar. Basta lembrar que o estado sofre, por exem-
plo, com explosões de terminais bancários e de caixas eletrônicos, 
numa sucessão de ousadia que não cessa, embora alguns acusa-
dos já tenham sido presos.

Com o tráfi co de drogas vê-se o mesmo. São inúmeros e di-
ários os registros dando conta de apreensão de drogas e de cri-
mes praticados em decorrência do envolvimento entre trafi can-
tes e consumidores. 

Não há notícia, por outro lado, da prisão dos grandes líderes 
do comércio de drogas no RN nem de ações amplas o sufi cien-
te para livrar as comunidades da periferia do poder devastador 
operado pelos reis do tráfi co no estado. Afi nal, quem são eles? De 
onde vêm? Que “exército” comandam? E o que o poder público faz, 
de efetivo, para evitar que uma geração inteira se destrua – como 
se nota com a sucessão de assassinatos de crianças e adolescentes 
–, vítima dessa realidade perversa?

São apenas algumas áreas que necessitam da presença mais 
efetiva de uma força policial especialmente treinada para ações 
que exijam o combate, de verdade, ao crime.

O sucesso da operação de resgate do jovem Popó merece ser 
enfatizado, mas a sugestão da delegada Sheila Freitas, ainda no ca-
lor das mensagens de parabéns que recebeu, precisa também ser 
ouvida. O preço da qualidade em segurança pública só é conheci-
do quando a desgraça toma o lugar do sucesso.

Editorial

Meu auxílio-moradia
Moro em Natal há 14 anos. Cheguei em 1998, de Brasília, num 

ônibus da Eucatur. Longe de ser um pau de arara, o baú fez o per-
curso inverso dos candangos. Baixei por aqui depois de 2.507 qui-
lômetros. A BR-101 era o que minha primeira professora de Por-
tuguês chamaria de ‘coletivo de buracos’. Na chegada, 28 de julho, 
caiu uma chuva monstruosa. O ônibus quase não chega na rodo-
viária. Natal parecia uma ilha. A ideia aqui era estudar e passar no 
vestibular de Medicina. Não deu. Foram cinco tentativas, contan-
do as de Brasília, Belo Horizonte, João Pessoa e Aracaju. 

Mas tudo isso pouco importa hoje. Virei jornalista. Vou bem, 
obrigado. Fundamental mesmo me dei conta esta semana: foi 
em Natal, aos 17 anos, que recebi meu primeiro auxílio-moradia. 
Como vim sem grana, meus pais pagaram o aluguel do primeiro 
contrato. E foi só. Seis meses depois, a família veio completa. Fo-
ram seis parcelas de R$ 380,00. Acabara em pouco tempo a farra 
da minha Parcela Autônoma de Equivalência. Explico. 

Por decisão irrevogável do meu pai, presidente do Supremo Tri-
bunal da Família Duarte (STFD), a PAE era a gratifi cação que eu ti-
nha direito pelo princípio da isonomia. Era, portanto, constitucio-
nal. Como a PAE não era um pagamento eterno, na folha lá de casa 
a verba entrou como vantagem eventual. Entrei na Justiça por ne-
cessidade. E por questão de justiça, of course. Fui curto e grosso na 
petição encaminhada ao Supremo. Na minha defesa, cuja relatoria 
caiu coincidentemente para a excelentíssima senhora ministra mi-
nha mãe, argumetei que se Renata Duarte tinha o direito a um teto 
morando em Brasília eu também deveria ter o mesmo direito mo-
rando em Natal. ‘Direitos iguais’ era minha bandeira. Para garantir 
a vitória ainda apelei lembrando ser eu o fi lho mais velho e que no 
ano em que nasci o Flamengo venceu o primeiro dos três campeo-
natos cariocas com o time que, dois anos mais tarde, viria a ser cam-
peão mundial em Tóquio. O presidente do STFD quase foi às lágri-
mas. A relatora, mais emotiva, aplaudiu e chorou. Sem falsa modés-
tia, a tese foi tão bem constituída que a promotoria não entrou nem 
com recurso. Vencida a causa da PAE, peguei o caminho de Natal. 

Posso dizer, 13 anos e meio depois, que foi um tempo bom. O 
cartão corporativo - outro pleito atendido dentro da mesma ru-
brica vantagens eventuais - também ajudava nas despesas da mi-
nha sobrevivência. De vez em quando recebia uma ligação de al-
guém do STFD meio assustado com o extrato bancário, mas nada 
que abalasse as estruturas da hierarquia nem merecesse uma re-
presentação do Ministério Público. Sou da época do supermerca-
do Sirva-se. Nome sugestivo que eu incorporei ao dia-a-dia sempre 
que entrava no estabelecimento. 

Esta semana, depois de pegar a folha salarial dos Tribunais de 
Justiça e do Tribunal Regional do Trabalho lembrei dos bons tem-
pos da minha PAE. Tudo legal. A diferença é que, lá em casa, o di-
nheiro era nosso.  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Os pares de Verlano Medei-
ros na Corte Eleitoral recebe-
ram-no com entusiasmo e des-
tacaram seu caráter ativismo.

O juiz Nilo Ferreira saudou 
o nomvo membro da Corte ob-
servando que Verlano é uma fi -
gura do direito nômade, sem-
pre se movimentando e nun-
ca se limitando a visões únicas.

Foram as poesias de Nilo 
as primeiras palavras que ou-
viu Verlano como juiz empos-
sado. O colega regatou trechos 
de “A Poeira e a Estrada” de Flá-
vio José, para aludir aos con-
trapontos da vida: “Nem todo 
atalho diminui uma distância. 
Nem toda ânsia no fi nal tem 
alegria.

Veja na fl or que o espinho 
lhe vigía”, citou.O magistrado 
exortou o colega a ser as “Pe-
nelópes” de Homero - persona-
gem marcada por confi ar em 
sua esperança- e Rosemunde 
Pilcher - a qual mantém uma 
vida baseada na simplicidade.

“Sua missão é difícil e gran-
diosa. Aconselho você a não 
se angustiar. Busque o ampa-

ro de Alcir Medeiros, seu pai, 
e lembre-se que não existe Jus-
tiça perfeita, mas ainda assim 
ela é nossa bússola”, disse o 
magistrado.

Em nome do Ministério 
Público Eleitoral, o procura-
dor Paulo Sérgio Rocha obser-
vou que a composição da Corte 
Eleitoral se distingue do Quin-
to Constitucional e se fi liou ao 
pensamento defendido pelo 

presidente da Corte.
“Essa capacidade de poder 

ser juiz eleitoral e advogar traz 
um olhar diferente à composi-
ção da Corte”, comentou o pro-
curador, que destacou ainda a 
vasta atuação do novo magis-
trado no interior do Estado.

O representante do parquet 
afi rmou que confi ará no traba-
lho do colega se fi ando na pa-
ternidade. “O principal moti-

vo para que ele aplique bem a 
legislação é a fi lha, Maria Ce-
cília. Estou confi ante que ele 
vai querer que sua fi lha cresça 
em uma sociedade mais justa”, 
comentou.

O advogado Marcos Guer-
ra levou a mensagem da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
e construiu sua saudação so-
bre três itens. No primeiro, des-
tacou que a Corte tem como 
prioridade a execução do plei-
to deste ano de modo regular 
e com lisura. Na sequência, ele 
ressaltou a evolução da legis-
lação eleitoral através da par-
ticipação social - citando a Fi-
cha Limpa - e convocou, atra-
vés de Verlano, a parceria TRE/
OAB para campanha pelo voto 
consciente.

Guerra, que chamou Ver-
lano de “um jurista agora com 
responsabilidade diferenciada” 
convocou o novo membro da 
magistratura a contribuir con-
tra as estatísticas eleitorais no 
RN, que indicam existência de 
500 mil eleitores em analfaba-
tismo funcional.

Segurança nacional
O ministro José Eduardo Cardozo ( Justiça) reagiu à entre-

vista em que Geraldo Alckmin compartilha com o governo 
federal a responsabilidade pelo avanço da criminalidade em 
São Paulo. “Não vou transformar a violência em questão polí-
tica ou eleitoral. O enfrentamento do problema exige soma de 
esforços”, disse Cardozo. O governador referiu-se às brechas 
para entrada de armas no país. Para o ministro, contudo, o 
plano de fi scalização de fronteiras “é um sucesso indiscutível’’.

TENORES 
Márcio Th omaz Bastos e José 
Carlos Dias, os dois decanos 
da banca estrelada de advoga-
dos dos réus do mensalão, fala-
rão em dias seguidos, defenden-
do diretores do Banco Rural. A 
assessoria do banco se animou 
com a divisão, pois assim espera 
ter “dois dias de Jornal Nacional” 
para os executivos. 

RETRANCA 
Às voltas com os volumes do 
processo, ministros do STF es-
tranham o silêncio do procu-
rador-geral da União, Roberto 
Gurgel, que não está fazendo o 
mesmo périplo dos advogados 
para convencer os magistrados 
da tese da acusação. 

OUTRO LADO 
Luiz Moreira, na fi la para ser re-
conduzido ao Conselho Nacio-
nal do Ministério Público, diz 
que as denúncias atribuídas a 
ele, como o uso de carro ofi cial 
para transportar José Genoino, 
integram campanha para difa-
má-lo. Moreira quer apresentar 
provas de sua inocência em sa-
batina no Senado. 

REPARAÇÃO 
A AGU ingressará com seis 
ações na Justiça para que sejam 
localizados e indenizados her-
deiros das vítimas da Guerrilha 
do Araguaia. Determinados pela 
Corte Interamericana, os paga-
mentos somam R$ 1,3 milhão 
para 20 ações. A cifra sairá dos 
cofres da Secretaria de Direitos 
Humanos. 

HQ 
Em meio às novas buscas de 
Carlinhos Cachoeira entregues à 
CPI, foi retida agenda com ilus-
trações do personagem Ceboli-
nha, da Turma da Mônica, com 
a expressão “game over’’. 

TELA... 
Terminou sem acordo reunião, 
ontem, da TV Globo com emis-
sários dos candidatos em São 

Paulo. A emissora propôs que os 
50 segundos de cobertura eleito-
ral no telejornal local exibissem 
os dois primeiros colocados nas 
pesquisas e houvesse rodízio en-
tre os demais. 

... QUENTE 
Com exceção dos representan-
tes de José Serra e Celso Russo-
manno, as campanhas reclama-
ram do critério e novo encontro 
foi marcado para terça. “Nani-
cos” também reagiram à ideia de 
que o debate de 4 de outubro reú-
na só os cinco nomes com maior 
intenção de voto. 

ANOS REBELDES 1 
Reunião de dirigentes da União 
Nacional dos Estudantes com 
Serra, que presidiu a entidade na 
década de 60, infl amou militan-
tes petistas nas redes sociais. A 
divulgação da foto do encontro, 
ocorrido anteontem, fez com 
que aliados de Fernando Ha-
ddad disseminassem vídeo em 
que a UNE dava apoio a Dilma 
em 2010. 

ANOS REBELDES 2 
Filiado ao PC do B, Daniel Iliescu, 
atual presidente, convidou Serra 
para o início das obras da nova 
sede, dia 11, no Rio. “Temos re-
presentantes de 27 correntes 
na direção, inclusive do PSD e 
PSDB”, defendeu-se o dirigente, 
que hoje à tarde estará com Lula.

ROTA DO SOL 
Secretário estadual de Meio Am-
biente e um dos tucanos que de-
sistiram das prévias paulistanas 
em favor de Serra, Bruno Covas 
chefi ará o conselho político da 
campanha de Paulo Alexandre 
Barbosa (PSDB) à Prefeitura de 
Santos. 

VISITA À FOLHA 
Celso Giglio, deputado estadu-
al e candidato do PSDB à Pre-
feitura de Osasco, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanhado 
de Rubens Figueiredo, cientista 
político.

Antes de Kassab turbinar a
candidatura de Russomanno, precisaria 
fazer decolar sua gestão em São Paulo,

a pior das capitais.

DO PRESIDENTE DO PT PAULISTANO, ANTONIO DONATO, 
coordenador do QG de Fernando Haddad, sobre as tratativas do 

prefeito com o candidato do PRB.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEMÓRIA CAMARADA 

No evento de lançamento da campanha para difundir o 
Brasil como destino turístico, anteontem, em Londres, o pre-
sidente da Embratur, Flávio Dino (PC do B-MA), citou inte-
lectuais brasileiros, como Machado de Assis e Graciliano Ra-
mos, e britânicos, como Charles Dickens e William Shakespe-
are. No meio do discurso, lembrou que foi em solo londrino 
que Karl Marx escrevera “O Capital”. O ministro Aloizio Mer-
cadante (Educação) comentou: 

– Esse é um comunista disciplinado. Deu um jeito de citar 
Marx, que é alemão, e não mencionou Adam Smith! 

Escocês, Smith foi precursor do liberalismo econômico.

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

O ADVOGADO VERLANO Medeiros 
foi empossado ontem juiz elei-
toral e agora integra a respre-
sentação da Justiça Eleitoral no 
RN nos próximos dois anos.

Medeiros foi recebido por 
seu pares com trechos de po-
esias de Fernando Pessoa, Zé 
Ramalho e o pensador Home-
ro. Ele substitui Marco Anto-
nio Medeiros, cuja última ação 
que julgou na condição de ma-
gistrado foi um recurso de im-
pugnação da cidade de Frutuo-
so Gomes.

Na advocacia há 16 anos, 
o jurista chega à Corte no mo-
mento de grande demanda 
gerada em face das eleições. 
Além disso, ele deverá conci-
liar suas atividades no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) com o 
exercício da advocacia - sendo 
proibido que advogue causas 
eleitorais. 

Para o presidente do TRE, 
desembargador Saraiva Sobri-
nho, a visão de um advogado 
na composição do pleno eleito-
ral contribuirá para fomentar 
teses além dos gabinetes. So-
brinho recebeu o novo mem-
bro do Tribunal enfatizando o 
trabalho prestigiado por outros 
colegas.Apesar do duplo esfor-
ço que se avizinha, Verlano fez 
juramento de que obedece-
ria ao postulado na legislação 
e comentou depois que conci-
liaria a toga com o exercício da 
magistratura.

Em seu discurso já como 
juiz, o advogado destacou o pa-
pel que a família exerceu em 
sua formação e agradeceu a 
seu pai, o juiz aposentado Al-
cir Medeiros, em que diz ter se 
espelhado.

“Inspiro-me nele, em seu 
modelo de altruísmo e forma 
de agir. Essa conquista não te-
ria dado certo se eu tivesse 
abandonado a esperança na 
qual ele me ensinou a confi ar”, 
disse emocionado, após pai e 
mãe, Elisabeth Marinho, lhe te-
rem vestido a toga.

O novo membro do Tribu-
nal Regional Eleitoral destacou 
ainda que servirá de elo entre a 

Ordem dos Advogados do Bra-
sil e a Corte, para a qual ele pe-
diu confi ança da sociedade.

Verlano aproveitou a oca-
sião ainda para destacar dois 
exercícios pelo qual se sen-
te fascinado e cujos princípios 
norteiam sua conduta: “A im-
prensa, pela liberdade, e a ad-
vocacia, pelo direito”, registrou.

O advogado aproveitou seu 
discurso para citar o médico 

Evangelista Torquato, um dos 
mais conhecidos geneticistas 
do Brasil, ao qual fez agradeci-
mento por ter se empenhado 
em realizar seu maior sonho: 
ser pai de Maria Cecília.

A paternidade, a propósito, 
foi utilizada pelo novo membro 
do TRE de modo a associar ao 
esforço que promete empreen-
der no exercício de suas novas 
atribuições.

Verlano é pai de uma meni-
na de um ano e dois meses de 
idade, e casado há 17 anos com 
a advogada Luciana Costa.

Do escritório do Advoga-
do Erick Pereira, Verlano Me-
deiros chegou ao TRE após ter 
preenchido os requisitos ne-
cessários, disputando com José 
Adécio e Marcos Duarte. O su-
plente do novo juiz será o ad-
vogado Luiz Gustavo Smith

 ▶ Em seu lugar na Corte, Verlano lê discurso

 ▶ Presidente do TRE, Saraiva Sobrinho, cumprimenta novo colega

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

VERLANO É
JUIZ DO TRE
/ SOLENIDADE /  ADVOGADO TOMA POSSE EM MEIO ÀS DEMANDAS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 ▶ Com ajuda da mãe, Verlano veste a toga

COLEGAS DESTACAM
ÉTICA E RETIDÃO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Comentários
Quero fazer alguns comentários depois 
da leitura da edição de hoje (26/07/2012). 
Começarei contando uma piada: O pai de 
Joãozinho lhe perguntou: Meu fi lho o que 
você quer ser quando crescer? Pretendo ser 
jogador de futebol ou juiz do TRT em Natal. Faz 
sentido. Adenúbio Melo vai deixar a Câmara de 
Vereadores sem deixar saudades e com a fi cha 
suja. Faço votos que os irmãos evangélicos não 
o elejam deputado federal, embora ele seja 
uma ótima companhia para Tiririca. Ontem uma 
professora aposentada da UFRN me convocou 
para uma campanha pela renovação de nossa 
Câmara Municipal. Segundo ela, pelo menos 
90% dos atuais vereadores não merecem ser 
reeleitos, e que há muitos candidatos sérios 
aptos a exercer o cargo. Citou: Eleika, Vicente 
Modesto, Joanilo, Sávio, entre outros. Concordo 
plenamente. Por fi m, concordo com Machadinho: 
O Ministério Público presta um relevante serviço 
a este país, mas a liberdade de expressão não 
combina com mordaça.
P.S. Parabéns a delegada Sheila Freitas pelo 
sucesso da operação para resgatar Popó. 
Segundo a turma do Bosque dos Namorados 
essa operação só foi possível graças a 
colaboração fi nanceira de Porcino Júnior, pois o 
orçamento da Polícia poderia arcar com todas as 
despesas. Se for verdade, este fato não diminui 
o mérito da delegada nem dos seus auxiliares.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Juiz
O nome do pai do juiz Verlano de Queiroz 
Medeiros é Alci Medeiros e não Alcides, como 
citou o @NovoJornalRN na edição de hoje 
(quinta, 26).

Riccelli Araújo - @RiccelliAraujo, 
Pelo Twitter

Saúde
Será que alguém, fora Cassiano Arruda do NOVO 
JORNAL, deu ouvidos a história de sabotagem 
no HrTM? Acho que o Dr. Ney Robson deve 
explicações!

Walter Fonseca Jr. - @Walterj_orl, 
Pelo Twitter

Parque das Dunas
Seguindo cronograma de controle e manutenção 
de seus equipamentos, o Parque Estadual das 
Dunas do Natal “Jornalista Luiz Maria Alves” 
informa que fechou temporariamente ao público 
a “Folha das Artes”, espaço para exposições 
situado no Bosque dos Namorados - área de 
uso público do Parque das Dunas. A interdição 
do equipamento é uma medida preventiva da 
administração da Unidade de Conservação, 
uma vez que foi constatada – durante rotina 
de vistoria - a necessidade de reparos na 
estrutura do espaço. O Parque informa ainda 
que já se encontra em trâmite o processo 
para a contratação de empresa de engenharia 
para executar a manutenção do equipamento, 

prevendo um prazo total de aproximadamente 
120 dias (entre o processo de contratação e 
a execução dos serviços) para a liberação do 
espaço.

Assessoria Comunicação Idema

Ponta Negra
Parece um sonho imaginar que Ponta 
Negra possa ganhar um selo de qualidade 
internacional pela estrutura, pela segurança e 
pela qualidade da água, como sugere campanha 
do Sinduscon. Só ser for mesmo para o outro 
prefeito. Para a administração que estão aí, 
parece brincadeira. O único modelo que essa 
gestão pode ensinar é o de como destruir um 
cartão postal.

Ademar Rodrigues, 
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Efeito Orloff
Neste momento, de greves e ameaças de paralisações de servi-

dores federais e de divulgação dos salários pagos pelo contribuinte 
brasileiro ao funcionalismo público, é muito oportuna uma análi-
se dos números do Boletim Estatístico de Pessoal do Ministério do 
Planejamento e Gestão.

Segundo esses dados, durante o período do PT no governo, en-
tre 2003 e 2011, a despesa média por servidor do executivo federal 
passou de R$ 3.439,00 para R$ 7.678,00.

O aumento foi de 120%, o que é mais do que o dobro da infl a-
ção de 52,7% registrada no mesmo período.

Embora o número de funcionários do executivo federal tenha 
crescido 15%, passando de 856 mil para 984 mil, os gastos com a 
folha de pagamentos saltaram de R$ 64,7 bilhões para R$ 152,6 
bilhões. O incremento nas despesas, de 135,4%, também passou 
muito longe da variação da infl ação, medida pelo IPCA no período.

No caso do Judiciário federal, as despesas com pessoal passa-
ram de R$ 10,2 bilhões para R$ 27,9 bilhões, o que equivale a um 
aumento de 99,7%. Já no Legislativo, a folha de pagamentos evo-
luiu de R$ 3,4 bilhões em 2003 para R$ 7,3 bilhões em 2011, com 
acréscimo de 109,6%.

Como se vê, ninguém nesse periodo perdeu para a infl ação 
de 52,7%. Muito pelo contrário. Diante de números tão generosos 
fi ca difícil entender os motivos para tanta greve.

Artifícios chamados de “avanços” fi xam o céu como limite de 
supersalários que ultrapassam de forma acachapante os tetos sa-
lariais do funcionalismo defi nidos em Lei.

Até onde vai o limite da paciência do contribuinte, que é quem 
paga a conta?

O mais triste é a constatação de que o Orçamento Geral da 
União reserva apenas o equivalente a 1% do PIB para investimen-
tos. Hoje, a Petrobras sozinha investe mais do que toda a União.

É evidente que os gastos seriam aceitáveis se resultassem em 
excelência nos serviços públicos na Saúde, na Educação e na Se-
gurança, por exemplo.

Infelizmente não é o que acontece.
A continuar essa situação, o Brasil pode muito bem dizer para 

a Europa: “Eu sou você amanhã”. 
Afi nal, foi esse tipo de descontrole que gerou a crise infi ndável 

que se abate sobre a Zona do Euro.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Placas pedem sorriso, 
rir de nossas mazelas

Saí cedo de casa com a informação de que a mega-
sena havia acumulado. Me juntei a esse rebanho de 
milhões de brasileiros e, aproveitando o pagamento 
das prestação que se vencia, cheguei à casa lotérica 
para também fazer minha fezinha. Quem sabe, sob 
as bênçãos de Santana, poderia programar a viagem 
em família tão sonhada. Antes de chegar ao guichê 
enxerguei, por acaso, a placa que anunciava: “Sorria, 
você está sendo fi lmado”. Claro que não sorri, minha 
cota de bobo se esgotaria no pagamento do boleto da 
mega sena. Mas já fi quei ciente que lá por dentro alguém 
via a imagem do ambiente, e eu estava ali.

Cumprida a primeira tarefa do dia voltei pro carro a 
fui decidido a vencer a segunda tarefa. No trânsito, a placa 
alertava: velocidade controlada. Ficava evidente que, 
passando do 50 quilômetros, a placa de meu carro estaria 
gravada na câmera instalada lá não sei onde, provocando 
a consequente multa. Disciplinado, como tem que 
ser todo mundo, me preservei da punição. Cheguei ao 
edifício e entrei no elevador. Olhei em sua parede e li a 
placa anunciando que o ambiente era acompanhado 
por uma fi lmadora. Mas tranquilizava: sua imagem será 
preservada. Ficava claro, porém, que de novo eu estava 
ali, aparecendo na tela instalada em alguma sala, sendo 
observado por alguém. Mais sóbria, como tinha que ser, a 
placa não pedia às pessoas que sorrissem.

Saí do elevador e pensei, lembrando das notícias 
lidas e vistas, de cenas que são recuperadas graças aos 
sistemas de segurança dos prédios: devo estar também 
sendo acompanhado por estes corredores. Já no fi nal 
do expediente fui à agência bancária deixar um tanto 
do salário, pagando compromisso assumido. Ali, já 
não por acaso, corri os olhos em buscas da tal placa. 
Demorei, mas encontrei. Ali também estava eu e todos 
os que disciplinadamente se organizavam em fi la, 
sendo fi lmados. A última tarefa da manhã estava em 
passar pela lavanderia e já entrei na recepção querendo 
descobrir a plaquinha. Após o “bom dia” à moça o balcão 
avistei o anúncio. Ela, a tal placa, não pedia, mas ali 
eu sorri. Reação chegada com o rápido roteiro mental, 
contando as vezes em que, naquela manhã, fui fi lmado.

É estranho, mas ao mesmo tempo tranquilizador. 
São as necessidades e exigências desses tempos 
tenebrosos em que nossa privacidade vai indo pro 
beleléu. Somos hoje, a cada dia, vistos e avaliados. 
Imagens e contas, comportamentos e ações. Graças 
a Deus. Ou não? Sei lá. Melhor nem pensar. Coisas de 
mundo de violência e de desonestos. Sim, voltando 
ao início: não foi desta vez que a sorte me sorriu. Não 
ganhei a mega sena. Santana não me fez esse milagre. 
Com toda certeza estava envolvida com coisas mais 
nobres.

Valeu a espera. A roupa já estava 
pronta, dada a prova, liberada pela cos-
tureira ou pelo alfaiate. Em todas as ca-
sas havia a espera pelos parentes e ami-
gos que chegariam para o reencontro. O 
centro da cidade e a igreja estavam mais 
bonitos, bem limpos, com bandeirolas, 
barracas, as casas pintadas de novo. Mú-
sicos e fogueteiro preparados para o co-
meço da retreta, acordando os mais pre-
guiçosos. Na rua, as pessoas se apresen-
tavam mais leves, mais felizes. Eram 
muitos os que montados em seus cavalos 
saudavam os amigos lembrando o nome 
da padroeira.  Milagres de Santana.

Chegara o dia e eram muitas as ma-
nifestações de fé que começavam com a 
missa já nas primeiras horas da manhã. 
Foi sempre assim e vem  assim de muito 
tempo. A mãe de Maria, avó de Jesus, con-
tinua despertando manifestações de fé, 
promovendo reencontros, refazendo ale-
grias em muitos municípios de nosso Rio 
Grande do Norte, sendo deles padroeira. 
Claro, os tempos são outros. As barracas 
já não são das meninas do azul e do en-
carnado, vestidas com fi gurinos especial-
mente feitos para a festa, o cavalos e seus 
cavaleiros já são minorias, dividindo as 
ruas com os carros e motos; o som já não 

é mais o que saía das caixas da igreja com 
hinos de louvores, hoje eles invadem ruas, 
casas e ouvidos emitidos pelos potentes 
serviços instalados nos carros de onde 
partem o forró, presente de grego made 
in Ceará. Mundo novo, tecnologias novas.

As roupas novas faz tempo saíram 
das mãos das costureiras e alfaiates e são 
hoje compradas nas lojas que oferecem 
a oportunidade de escolha diante de op-
ção variada. A festa cresceu e a vaqueja-
da domina a animação, vaqueiros e bois 
provocando descargas de adrenalina em 
instantes tensos de disputa para defi nir 
quem é mais forte. Festa também nos lei-
lões, momento em que a paróquia reforça 
seu caixa para as obras educativas, sociais 
e de catequese. Nas festas de Santana de 
ontem e de hoje muita coisa mudou. Mu-
daram os comportamentos, a forma de se 
vestir, a programação e eventos. Perma-
necem a alegria e a fé. E são estas, no fi nal 
das contas, a essência desse momento. 
Ontem, dia da Santa, e hoje, saem as pro-
cissões. E é ali, no desfi le pelas ruas, que 
se misturam todas as classes, todos os gê-
neros, todas as raças e até todos os políti-
cos. Cantam os mesmos cânticos, rezam 
as mesmas orações, professam a mesma 
fé. Uma multidão reverenciando Santana. 

REENCONTROS, ALEGRIA E 
FÉ. MILAGRES DE SANTANA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

SEM FAZER ALARDE, a Justiça Fede-
ral e o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) também seguiram a deter-
minação da lei de acesso à infor-
mação sancionada em novembro 
do ano passado pela presidente 
Dilma Rousseff  e divulgaram os 
nomes dos servidores e os valores 
das remunerações do mês de ju-
nho. Nenhuma das duas institui-
ções deu publicidade à divulga-
ção. As listas, em relação aos ven-
cimentos dos magistrados, estão 
bem aquém do que foi publicado 
esta semana pelo Tribunal de Jus-
tiça e pelo Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT). 

Na Justiça Federal apenas cin-
co juízes ultrapassaram o teto 
constitucional no mês passado. 
O maior salário foi pago ao juiz 
federal Newton Fladstone Bar-
bosa de Moura, que recebeu R$ 
48.927,36 de salário bruto. Quase 
a metade da remuneração do ma-
gistrado (R$ 22.785,33) está na ru-
brica vantagens eventuais. O juiz 
Hallison Rêgo Bezerra, cujo salá-
rio bruto foi R$ 44.696,76, recebeu 
a segunda maior remuneração. 

Segundo a assessoria de co-
municação da Justiça Federal, o 
valor ultrapassou o teto porque 
os dois magistrados entraram de 
férias no mês de junho. Logo, re-
ceberam o salário de junho e ju-
lho mais um terço de férias. Além 
deles, os juízes Janilson Bezer-
ra de Siqueira (31.258,99), Ma-
nuel Maia de Vasconcelos Neto 
(31.258,99) e André Dias Fernan-
des (R$ 32.213,99) também ultra-
passaram o valor constitucional. 
A Justiça Federal no Rio Grande 
do Norte é ligada ao Tribunal Re-
gional da 5ª Região, sediado em 
Recife. Lá, dois desembargadores 
federais do Rio Grande do Norte 

também aparecem na lista: Luiz 
Roberto Gurgel de Faria, cujo sa-
lário de junho foi de R$ 24.827,62, 
portanto abaixo do teto, e Mar-
celo Navarro Ribeiro Dantas, que 
recebeu R$ 32.866,83, dos quais 
R$ 8.039,21 saíram com a rubrica 
vantagens eventuais. 

Ainda na folha do TRF 5ª Re-
gião, constam os nomes dos jui-
zes federais Ivan Lira de Carva-
lho e Walter Nunes da Silva Jú-
nior. Na folha da Justiça Federal 
do Rio Grande do Norte eles rece-
beram em junho, de salário bru-
to, R$ 24.182,74 (cada). Já na folha 
do tribunal sediado em Recife, 
Walter Nunes recebeu R$ 241,18 
e Ivan Lira ganhou R$ 1.085,29. 
A assessoria de comunicação da 
Justiça Federal também infor-
mou que os dois foram convoca-

dos pelo TRF 5 e as remunerações 
correspondem à diferença entre o 
que ganha o juiz e o que recebe 
um desembargador. Já a diferen-
ça entre o que cada um recebeu 
do TRF está relacionada aos dias 
em que cada um trabalhou após a 
convocação. 

TRE
A folha de Tribunal Regio-

nal Eleitoral está disponível para 
consulta desde sexta-feira passa-
da. Nenhum dos servidores, jui-
zes eleitorais ou membros da cor-
te ultrapassaram o teto constitu-
cional. Porém, é importante res-
saltar que promotores eleitorais 
e a presidência e a vice da Corte 
Eleitoral são formadas por magis-
trados que atuam em outras ins-
tituições e apenas complementar 

os salários acumulando a função. 
O presidente do TRE, Francis-
co Saraiva Sobrinho, por exem-
plo, recebeu R$ 36.744,71 como 
desembargador do Tribunal de 
Justiça e R$ 6.268,18 mais R$ 
3.239,00 em diárias como presi-

dente do TRE. Juntos, os dois sa-
lários brutos mais as diárias che-
garam às cifras de R$ 46.252,49. O 
teto constitucional é de R$ 26,7 
mil, o equivalente ao que ganha 
um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal.    

Se o Judiciário foi rápido 
e o executivo engatinha na 
divulgação das folhas de 
pagamento, o legislativo 
ainda estuda a melhor 
maneira de informar quanto 
ganham os servidores que 
trabalham na Assembleia 
Legislativa e na Câmara 
Municipal de Natal. De 
acordo com as assessorias 
de comunicação das duas 
Casas, não há uma data 
exata para os nomes e 
números virem a publico. 
De acordo com o assessor 
da Câmara Municipal, João 
Ferreira, há uma discussão 
na Casa a respeito da 
implantação de um sistema. 
“Existe um sistema em fase 
de implantação que está 
sendo discutido. Tem que 
fi car pronto para poder 
divulgar”, explicou. 

Questionado se não era 
necessário apenas o site da 
Câmara para informou o 
público, ele disse que não. 
“É preciso implantar um 
sistema antes. E isso está em 
processo. Não há um prazo, 
a resposta é essa”, encerrou.

Na Assembleia 
Legislativa, o problema é 
o trâmite burocrático da 
Casa. Segundo o assessor 
de comunicação Rubens 
Lemos Filho, um grupo 
de trabalho já foi criado e 
determinou a divulgação. 
Porém, a mesa diretora da 
Casa é quem precisa mandar 
publicar uma portaria 
autorizando a publicidade 
dos nomes e dos valores das 
remunerações. Os deputados 
só devem voltar do recesso 
na próxima quarta-feira. “A 
mesa diretora vai publicar 
uma portaria. O presidente 
Ricardo Motta já disse que 
vai cumprir a lei de acessso à 
informação. A procuradoria 
juridica da casa está 
elaborando as tabelas 
para entregar para a mesa 
diretora. Divulgaremos tudo 
como fi zemos com o portal 
da transparência, que sem 
desmerecer os outros, é mais 
completo”, disse.   

PREFEITURA
O cumprimento da lei 

de acesso à informação pela 
Prefeitura de Natal ainda 
não aconteceu. Porém, o 
secretário municipal de 
Comunicação, Gerson de 
Castro, garantiu que na 
próxima semana as folhas 
serão divulgadas. Segundo 
ele, o município está 
estudando a melhor forma 
e o instrumento adequado 
para divulgar nomes e 
números dos salários 
recebidos pelos servidores 
públicos municipais. Mas 
da próxima semana não 
passa. “A prefeita Micarla de 
Sousa já determinou essa 
divulgação e a lista será 
divulgada. MAs estamos 
estudando a melhor forma e 
o melhor instrumento. Isso 
ainda está sendo defi nido”, 
disse.  

O Ministério Público Esta-
dual e o Tribunal de Contas do 
Estado prometem divulgar as 
folhas salariais com os nomes 
dos funcionários e os valores 
dos salários ainda hoje. O TCE 
criou um grupo só para cuidar 
disso. Segundo a assessoria de 
comunicação do órgão, até o fi -
nal desta edição o grupo estava 
checando todas as informações 
para repassar os valores corre-
tos. A folha do TCE deverá ser 
a mais detalhada dos órgãos. “A 
previsão para divulgar a lista é 
amanhã (hoje). O pessoal está 
revisando tudo, repetindo à 
exaustão para não ter nenhum 
problema. Se por acaso não der 
para divulgar amanhã (hoje), 
em 48 horas estará no site do 

Tribunal de Contas do Estado”, 
disse. Já o Ministério Público in-
formou que a folha será divul-
gada hoje e não quis entrar em 
mais detalhes. 

O secretário da Casa Ci-
vil, Anselmo Carvalho, adian-
tou que o Governo do Estado 
deverá divulgar a folha de ou-
tras pastas hoje e amanhã. Ele 
não soube informar quais as se-
cretarias. O secretário de admi-
nistração, Albert Nóbrega não 
foi localizado. Até o momen-
to, o estado já divulgou os sa-
lários da secretaria de comuni-
cação, controladoria geral, con-
sultoria geral, Defensoria públi-
ca, gabinete civil, procuradoria 
geral, secretaria de tributação e 
vice-governadoria. 

MP E TCE PROMETEM
LISTA PARA HOJE 

 ▶ Tribunal de Contas do Estado: lista detalhada

SEM EXCESSO
/ SALÁRIOS /  DIFERENTE DO TRT, BENEFÍCIOS EXTRAS NÃO 
COMPROMETEM TETO CONSTITUCIONAL NA FOLHA DA JUSTIÇA FEDERAL

 ▶ Justiça Federal informa que rendimentos acima do teto ocorreram em função do pagamento de férias

 ▶ TRE divulgou lista há uma semana, mas não deu publicidade

 ▶ Ministério Público Estadual também exibirá salários

MAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

LEGISLATIVO 
NÃO TEM DATA 
PARA DIVULGAR 
FOLHAS
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54.002,72
2,484 0,08%8%

A SEGUNDA ETAPA do 
Plano de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) 
selecionou, desde 2011, 3.537 
empreendimentos na área 
de saneamento. Desses, 
85% já foram contratados, 
totalizando R$ 9,7 bilhões 
em novos investimentos. 
Entre 2007 e 2009, o 
programa contabilizou R$ 
24,8 bilhões, aplicados em 
3.654 empreendimentos 
em todo o país. Entre essas 
obras está a dragagem do rio 
Potengi, anunciada como 
concluída, ontem.  

A dragagem do Porto 
de Natal custou R$ 40 
milhões e foi realizada pela 
Bandeirante Dragagens, 
de São Paulo. A empresa 
foi vencedora de um dos 
lotes do Plano Nacional 
de Dragagem (PND), da 
Secretaria Especial de Portos 
(SEP). O PND contemplou 
diversos portos do pais, 
que tiveram ampliação do 
calado.  

Para o presidente da 
CODERN, Pedro Terceiro 
de Melo, a conclusão da 
dragagem signifi ca um 
crescimento importante 
para o Porto de Natal, que 
antes tinha um calado de 10 
metros e agora conta com 
uma profundidade para 
passagem de navios de 12,5 
metros. “Isso permite que 
navios maiores, de até 60 mil 
toneladas, operem no Porto 
de Natal”, explicou.

Os recursos do PAC 
2 foram aplicados em 
obras de esgoto sanitário, 
manejo de resíduos 
sólidos, saneamento 
integrado, desenvolvimento 
institucional e elaboração 
de projetos – frentes de obra 
que fazem parte do Cidade 
Melhor, um dos eixos que 
vêm sendo desenvolvidos no 
PAC 2.

Durante o quarto 
balanço do programa, 
feito ontem, o governo 
anunciou que, a partir de 
2011, foram selecionados 
89 empreendimentos 
destinados à execução de 
obras de drenagem, com 
o objetivo de prevenir 
enchentes e controlar 
inundações em 69 
municípios, localizados 
em 18 estados. Desses, 
99,6% já foram contratados, 
totalizando R$ 4,3 bilhões de 
novos investimentos.

Além disso, 117 
empreendimentos 
contratados a partir do ano 
passado, a um custo de R$ 
595,4 milhões, ajudarão 
na contenção de encostas, 
prevenindo a ocorrência 
de deslizamentos em 71 
municípios de dez estados – 
todos em áreas consideradas 
de risco.

PAC 2 ANUNCIA 
CONCLUSÃO DE 
DRAGAGEM NO 
RIO POTENGI

/ PORTO /

Números da auditoria 
de maio

1.092.804 é 

o tamanho do rebanho do RN.

937.254 é o 

número de cabeças de gado 

vacinadas.

85,77% é 

o percentual do rebanho 

vacinado.

82,52% é o percentual 

dos produtores adimplentes.

80,98% é o 

percentual das propriedades 

adimplentes.

FONTE: IDIARN

O inquérito sorológico que 
o Idiarn começará em agosto 
está orçado em R$ 300 mil e 
será fi nanciado apenas com 
recursos do Governo do Estado. 
O ministro de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Mendes Ribeiro Filho, julgou 
que a demora na celebração 
do convênio entre o MAPA 
e o RN faria com que os R$ 
930 mil destinados à área 
de Defesa Animal fossem 
liberados em uma data muito 
próxima às eleições municipais 
e prorrogou a liberação das 
verbas para novembro, após o 
término do pleito. A liberação 
de R$ 600 mil referentes à 
Defesa Vegetal também foi 
adiada.

Os R$ 930 mil são a parcela 
referente ao ano de 2012 do 
convênio celebrado entre 
o ministério e o Governo 
do Estado, que prevê uma 
liberação de recursos na ordem 
de R$ 5 milhões de 2012 a 2015. 
O Rio Grande do Norte está 
sem receber recursos federais 
para as áreas de defesa animal 
e vegetal desde junho do ano 
passado. O estado não recebeu 
as verbas de 2011 porque 
o governo foi inscrito, por 
inadimplência, no Cadastro 
Único de Convênios (Cauc). 
O convênio 2012-2015 foi 
celebrado, segundo Betinho 
Rosado, porque o Governo 
Federal passou a desconsiderar 
a inscrição de governos no 
Cauc para os repasses à Defesa 
Animal e Vegetal, por serem 
áreas consideradas de saúde 
pública.

O RIO GRANDE do Norte está com to-
das taxas referentes à campanha 
de vacinação contra a febre aftosa 
acima dos 80% pela primeira vez. 
Os dados da campanha de vacina-
ção realizada em maio deste ano 
dizem respeito ao percentual do 
rebanho vacinado (85,77%), dos 
produtores que vacinaram suas 
cabeças de gado (82,52%) e tam-
bém das propriedades adimplen-
tes (80,98%). 

Ainda assim, os números fi -
caram aquém do esperado. An-
tes da realização da campanha, 
a expectativa do Instituto de De-
fesa e Inspeção Agropecuária do 
RN (Idiarn) era que pelo menos 
90% do rebanho do estado fosse 
imunizado - o que faria com que 
o estado deixasse de ser uma zona 
de médio risco e fosse considera-
do área livre da aftosa. Agora, so-
mente após um inquérito soroló-
gico que deverá ser concluído em 
novembro o RN será considerado 
livre da doença.

As informações foram divulga-
das em uma entrevista coletiva re-
alizada pelo secretário de Estado 
da Agricultura, da Pecuária e da 
Pesca (SAPE), Betinho Rosado, no 
auditório da secretaria pela ma-
nhã de ontem (26). Durante a oca-
sião, a diretora de Inspeção e Sa-
nidade Animal do Idiarn, Fabiana 
Lo Tierzo, apresentou um balan-
ço sobre os 28 itens usados como 
critério pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) para avaliar o controle da 
aftosa em cada estado brasileiro.

A auditoria na qual o MAPA 
avaliará esses itens no acontece-
rá no estado a partir do dia 30 de 
julho, na próxima semana. Depois 
dessa etapa, o Idiarn irá realizar de 
agosto até novembro o inquérito 
sorológico para averiguar a circu-
lação do vírus da febre aftosa no 
rebanho potiguar. Caso se consta-
te a inexistência da doença, o Rio 
Grande do Norte será considerado 
área livre e poderá negociar livre-
mente com outros estados com o 
mesmo status.

“Nossa expectativa é que de-

pois do inquérito sejamos zona 
livre de febre aftosa”, afi rma Beti-
nho Rosado. O secretário explica 
que os governos estadual e fede-
ral estão dispensando tantos es-
forços a esse objetivo, principal-
mente, para provar a entidades in-
ternacionais e outros países que o 
Brasil está completamente prepa-
rado para lidar com focos de do-
enças que acometam seu reba-
nho. Segundo ele, é improvável 
que exista algum animal infectado 
em terras potiguares: “Há mais de 
12 anos não registramos casos de 
aftosa, e há mais de 20 não acon-
teceu nenhum surto. Não temos 
aftosa, mas o status de área livre é 
benéfi co ao comércio e até turis-
mo internacional”.

O Rio Grande do Norte está, 
junto com a Paraíba, atrasado em 
relação aos outros estados de mé-
dio risco do país que trabalhar 
para obter o certifi cado de zona 
livre da aftosa. Ceará, Pernambu-

co, Alagoas, Piauí, Maranhão e a 
parte central do Pará já estão re-
alizando seus inquéritos sorológi-
cos. Até começar o seu inquérito, 
o RN só pode comerciar seu reba-
nho com esses estados caso as ca-
beças de gado passem por um pe-
ríodo de quarentena - mesmo pro-
cedimento usado para o comércio 
com áreas livres. Assim, a expecta-
tiva é que o RN já esteja apto para 
negociar com outros estados em 
inquérito durante o período da 
Festa do Boi, que acontecerá entre 
os dias 13 e 30 de outubro.

ITENS
Os 28 itens que serão avaliados 

pelo Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento a partir 
do dia 30 de julho são referentes 
ao pessoal, transporte, estrutura, 
fi scalização, base jurídica e outros 
pontos que cada estado possui 
para realizar o controle da afto-
sa. De acordo com Betinho Rosa-

do, o cumprimento integral de 10 
itens específi cos é absolutamen-
te imprescindível para que o esta-
do possa ser considerado zona li-
vre da febre aftosa após o inquéri-
to sorológico - e o Rio Grande do 
Norte cumpriu a todos os 10.

O primeiro, por exemplo, diz 
respeito aos recursos humanos 
existentes para realizar o controle 
e fi scalização da febre aftosa. Para 
melhorar esse quadro, foram con-
tratados todos aqueles profi ssio-
nais dentre os 20 fi scais médicos 
veterinários, 20 fi scais engenhei-
ros agrônomos e 48 agentes fi s-
cais agropecuários que passaram 
em um concurso de 2007 mas ain-
da não haviam sido contratados. 
“Também absorvemos 50 funcio-
nários da Sape e estamos receben-
do o apoio dos 157 escritórios do 
Emater (Instituto de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do RN) no 
estado”, relata Fabiana Lo Tierzo.

Os outros pontos “imprescin-

díveis” são referentes a transpor-
te, estrutura e acesso, base legal, 
cadastro de propriedades, contro-
le de aglomerações, capacidade 
de atender às suspeitas da doen-
ça, controle e fi scalização das eta-
pas de vacinação, reforma e ade-
quação das Unidades de Sanidade 
Animal e Vegetal (Ulsavs) e super-
visões internas. Em sua palestra, 
Lo Tierzo apresentou as melhorias 
feitas em cada um desses pontos.

Em relação aos outros 18 itens 
restantes, Betinho Rosado con-
ta que “apenas três ou quatro” não 
serão cumpridos integralmente, o 
que não deve prejudicar o resul-
tado da auditoria. “Cumprimos 
100% dos pontos essenciais. Do 
restante, conseguimos cumprir a 
maioria, apenas alguns ainda es-
tão em andamento, conta Rosa-
do. O cadastramento e georrefe-
renciamento das propriedades de 
risco é um dos itens que ainda não 
foi concluído.

ESTADO AINDA
/ AGROPECUÁRIA /  CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA FEBRE AFTOSA NÃO 
CONSEGUE NÍVEL NECESSÁRIO PARA 
ESTADO SER CONSIDERADO LIVRE DA 
DOENÇA. AGORA, SÓ EM NOVEMBRO, 
APÓS INQUÉRITO SOROLÓGICO 

 ▶ Fabiana Lo Tierzo, do Idiarn, acredita na liberação em novembro

 ▶ Inquérito vai detalhar a circulação do vírus da aftosa no rebanho potiguar, que há 12 anos não possui casos registrados da doença

R$ 40

milhões foi o 
investimento para 
fazer a dragagem 

para o Porto de Natal

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

SEM RECURSO 
ATÉ NOVEMBRO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FEBRIL
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O desejo de aprender a ler e a 
escrever já levou 517.951 potigua-
res às salas de aula, nos últimos 
oito anos, pelo programa RN Al-
fabetizado. São pessoas que nun-
ca tiveram acesso à educação e es-
tavam alijadas de coisas simples, 
como escrever o próprio nome ou 
ler o destino de um ônibus. 

Pode-se dizer que, no Rio Gran-
de do Norte, hoje, a principal ferra-
menta de alfabetização é o progra-
ma fi nanciado pelo governo federal 
e gerido pela  Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura (SEEC).

Em 2012, por exemplo, 43 mil 
novas pessoas estão tendo o pri-
meiro contato com o mundo das 
letras. “São pessoas que nunca ha-

viam estado em uma escola”, res-
salta Clotilde Godeiro Coutinho, 
coordenadora geral do programa 
RN Alfabetizado.

O público alvo são pessoas aci-
ma dos 15 anos que estão afasta-
das das salas de aula, incluindo 
idosos. O projeto de alfabetiza-
ção alcança hoje 156 municípios 
potiguares. 

Os alfabetizadores (profi ssio-
nais responsáveis pela capacita-
ção) levam aulas para presídios, 
hospitais e até terreiros de umban-
da. “Eleas são os responsáveis por 
encontrar as salas de aula. Muitos 
abrem turmas nas próprias resi-
dências”, explica Coutinho.

Para a coordenadora, os pro-

fessores são os grandes dissemi-
nadores do programa. Eles têm 
o dever de abrir turmas e realizar 
matrículas. Mas, neste trabalho, os 
professores também contam com 
a ajuda de associações de bairro, 
conselhos comunitários, entida-
des sindicais e líderes religiosos.

Segundo Coutinho, uma das 
metas do programa é reduzir os 
índices de analfabetismo. Hoje, se-
gundo dados fornecidos pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística  (IBGE), 18,5% dos poti-
guares não sabem ler e escrever. 
Mas esta taxa já chegou a repre-
sentar 25% da população em 2000. 

“Eu tenho certeza que fi ze-
mos parte desta mudança. Desde 

As aulas de alfabetização 
foram iniciadas na Clínica de 
Doenças Renais em 2009. A 
ideia partiu da assistente social 
da instituição, Anna Kareninna 
Araújo, que sugeriu aos diretores 
da unidade de saúde a abertura 
de salas aulas para o projeto. 
Segundo ela, não há qualquer 
custo para a clínica. “Tudo é 
fornecido pelo Governo do 
Estado. Nós recebemos livros, 
cadernos e até os professores”, 
disse.

Desde que as aulas foram 
abertas, mais de 300 pacientes 
já foram alfabetizados. Hoje, 
a clínica possui 130 pacientes 
matriculados. As turmas estão 
formadas nas seis salas de 
hemodiálise. As aulas ocorrem 
nas três vezes por semana 
que se submetem ao processo 
de purifi cação sanguínea. O 
tratamento dura até o paciente 
conseguir um transplante. Já 
as aulas ocorrem enquanto o 
tratamento é feito.

“O nosso intuito é dar 
oportunidade aos que não são 
alfabetizados. Muitos têm a 
vida prejudicada por conta do 
tratamento. A obrigação de 
passar pela fi ltragem do sangue 
os impede de tocar os estudos. 
A doença renal mata a vida 
social do paciente, que passa a 
viver em função do tratamento”, 

explicou. 
A clínica realiza a terapia 

em pacientes portadores de 
insufi ciência renal crônica 
ou aguda, já que nesses casos 
o organismo não consegue 
eliminar substâncias nocivas. 
O mal ocorre, de maneira geral, 
em decorrência da negligência 
no tratamento da diabetes e 
hipertensão.

Anna Kareninna explicou 
ainda que os professores seguem 
um rígido código de conduta. 
“Temos de combater qualquer 
possível fonte de infecção. Por 
isso, exigimos que os professores 
dêem aulas com aventais e 
sapatos fechados”. Além disso, 
as aulas só são iniciadas após os 
15 minutos de tratamento, fase 
que causa um certo desconforto 
aos pacientes. 

A causa disso é a abertura 
de fístulas arteriovenosas. Uma 
pequena cirurgia para ligar uma 
artéria a uma veia, criando uma 
veia periférica com alto fl uxo 
sanguíneo. Desta forma, o local 
fi ca mais resistente à colocação 
das agulhas necessárias para a 
hemodiálise.

Há 37 anos a instituição 
trata pacientes com 
insufi ciência renal. Atualmente 
trata 500 pessoas, 70% delas 
por meio de convênio com o 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

O AGRICULTOR BALTAZAR Firmino Al-
ves Maciel, 43, estava coberto com 
uma manta de lã, tingida com cor 
rosa, para se proteger do frio da-
quela manhã. Naquele instante, 
ele se acomodava numa poltro-
na, enquanto era ligado à máqui-
na de hemodiálise, sendo aque-
la a primeira sessão de fi ltragem 
do sangue da semana. O homem 
do campo nunca se acostumou ao 
tratamento, que chega a se pro-
longar por quatro horas, devido à 
solidão e o tédio que o envolve. Até 
pouco tempo, porém, sua maior 
afl ição era não saber ler o que es-
tava escrito na máquina.

A vida do agricultor começou 
a mudar no ano passado, quan-
do decidiu se matricular no Pro-
grama RN Alfabetizado, projeto 
da Secretaria Estadual de Educa-
ção e Cultura (SEEC) para dimi-
nuir os índices de analfabetismo 
do Rio Grande do Norte. Extensão 
do Brasil Alfabetizado, desenvolvi-
do pelo governo federal, o progra-
ma esteve em evidência nas últi-
mas semanas por ter sido usado 
por entidades acusadas de burla-
rem  as regras para obter carteira 
de estudante em Natal, fato noti-
ciado pelo NOVO JORNAL. 

Para o órgão gestor da educa-
ção estadual, a alfabetização não 
deveria ser utilizada para a obten-
ção do documento, que é utiliza-
do para o pagamento de meia en-
trada nos transportes públicos e 

eventos culturais.  A coordenado-
ra geral do Programa RN Alfabeti-
zado, Clotilde Godeiro Coutinho, 
também concorda com a afi rma-
tiva. “O intuito do programa é ofe-
recer apenas as ferramentas bási-
cas para a leitura e escrita. Não é 
Ensino de Jovens e Adultos e tam-
bém não dá direito a carteira de 
estudante”, atesta.

Enquanto a polêmica se pro-
longa, inclusive com a investiga-
ção do Ministério Público Estadu-
al e processos administrativos por 
parte da Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob), órgão responsá-
vel pelo controle da identidade es-
tudantil, o agricultor Baltazar Fir-
mino comemora: ele passou a de-
senhar as primeiras letras ali mes-
mo na Clínica de Doenças Renais 
(CDR Hemodiálise), instituição 
que há 37 anos oferece tratamen-
tos aos pacientes com insufi ciên-
cia renal no bairro da Ribeira. 

Por lá, as aulas do RN Alfabe-
tizado foram iniciadas em 2009, 
como forma de entreternimento 
aos pacientes de diálise. As aulas, 
aliás, são assistidas com os pacien-
tes presos às máquinas. “Minha 
vida era muito difícil. Eu não podia 
pegar ônibus, pois não sabia o que 
estava escrito. Morria de medo de 
me perder e não saber voltar para 
casa”, lembrou Firmino. 

Há sete anos o agricultor con-
traiu doença renal crônica agu-
da. O mal, inclusive, é hereditário. 
Além dele, a mãe e outros oito ir-
mãos também fazem o mesmo 
tratamento de fi ltragem das subs-

tâncias indesejáveis do sangue, 
como a creatinina e a uréia. Ele 
mora num sítio no cidade de Gua-
maré, a 176 km de Natal.  

O agricultor contou que os 
seus dois rins “fazem apenas fi gu-
ração”. A capacidade de fi ltração 
dele foi completamente perdida. 
No seu caso, só existem duas op-
ções: transplante ou a hemodiáli-
se. O transplante, por enquanto, é 
apenas um desejo. “Só me resta es-
perar”, resumiu. 

E enquanto espera preso à má-
quina que faz a renovação do san-
gue, ele é alfabetizado. “Foi uma 

luz, e estou recuperando o que 
perdi. Nunca estive numa sala de 
aula e, agora, posso escrever meu 
nome e até ler um jornal. Sempre 
foi um sonho meu aprender a ler”, 
contou animado.

Naquela manhã em que con-
versou com o NOVO JORNAL, ele 
teve aulas sobre substantivos, a 
classe gramatical de palavras va-
riáveis que denominam os seres 
(objetos, pessoas, lugares, estados, 
qualidades, sentimentos e fenôme-
nos). A alfabetização é feita pela 
pedagoga Cristina Costa, 44, que 
há dois meses assumiu o serviço.

As aulas ocorrem na sala “gi-
rassol” (todas os setores da unida-
de de saúde têm nomes de fl ores). 
Estavam ali 10 pessoas em proces-
so de hemodiálise, mas nem todas 
participam das aulas. “Aqui tenho 
sete alunos”, disse Cristina. 

O ensino não é feito de manei-
ra formal. Não há quadro negro, 
giz e o atendimento é personaliza-
do. A professora passa de poltrona 
em poltrona, onde faz breves pre-
leções e passa exercícios.

Ela perguntou: “O substan-
tivo dentista, por exemplo, vem 
do radical que é...?” O agricultor 

nem pestanejou: “Dente”. “Muito 
bem. O substantivo em geral exer-
ce funções diretamente relacio-
nadas com o verbo”, continuou a 
professora. Baltazar Firmino Al-
ves Maciel ouvia tudo com paci-
ência e atenção, enquanto aper-
tava o manta rosa contra o corpo. 
“Fazer o quê? Só tinha essa (man-
ta) em casa”, justifi cou.

Professora da rede pública do 
Estado, a pedagoga Cristina Cos-
ta foi deslocada para ensinar na 
Clínica de Doenças Renais em ra-
zão da sua habilidade em lecio-
nar para alunos com difi culdades 
especiais. “Aqui cada um tem sua 
particularidade. Eles têm compre-
ensões das mais diversas sobre as 
palavras. Além disso, eu também 
converso sobre os dramas e pro-
blemas de cada um”, asseverou.

Os alunos-pacientes dispen-
sam à professora Cristina Costa a 
mesma reverência feita aos médi-
cos. Para contornar as diferenças 
de entendimento entre os pacien-
tes, ela passou a oferecer aulas in-
dividualizadas. O trabalho é feito 
em cima das difi culdades de cada 
aluno. “Ele me pede alguma coisa, 
e eu ensino”, explicou.

Para a dona de casa Lúcia de Fá-
tima de Souza, 52, a curso de alfa-
betização é uma forma de lembrar 
algumas lições esquecidas com o 
tempo. “Tem muita coisa que nem 
lembro direito, por exemplo, as ope-
rações de porcentagem”, apontou. 
Ela é uma das pacientes mais anti-
gas da sala. Há 18 anos se submete - 
dia sim, dia não - à hemodiálise.

NUNCA É TARDE PRA / EDUCAÇÃO /  
PROGRAMA USADO 

POR ENTIDADES 
ACUSADAS DE 

OBTER CARTEIRA 
DE ESTUDANTE DE 

FORMA IRREGULAR JÁ 
ALFABETIZOU MAIS DE 

500 MIL NO RN APRENDER

UMA SALA DE 
AULA DIFERENTE

o início dos trabalhos reduzimos 
em 7% o analfabetismo”, asseve-
ra. Hoje, o Estado é o detentor do 
quinto pior índice do Brasil; só está 
à frente de Alagoas, Piauí, Paraíba 
e Maranhão.

O programa Brasil Alfabetiza-
do é mantido pelo governo fede-
ral, através de convênios, e com 
contrapartida do poder público 
estadual, que disponibilizou este 
ano R$ 500 mil ao programa poti-
guar, sendo R$ 178 mil para formar 
professores.

O projeto segue os ditames 
da chamada “pedagogia do opri-
mido” do educador pernambuca-
no Paulo Freire. Ele argumentava 
que aprender a ler é compreender 
o seu contexto numa relação dinâ-
mica vinculada linguagem e a rea-
lidade social. Numa dos livros, ele 
escreveu: “Ser alfabetizado é ser 
capaz de usar a leitura e a escrita 
como meio de tomar consciência 
da realidade”.

Aos educadores é dada auto-
nomia pedagógica para ensinar os 
primeiros traços das letras. “Cada 
alfabetizador cria condições ideais 
para a inclusão e seguridade social 
do público”, alega a coordenado-
ra. As aulas se iniciam do “bê-a-
-bá”, com os professores ensinan-
do a desenhar letras, até o exercí-
cio de redações.  

Ao término dos oito meses, 
os alunos recebem um certifi ca-
do e são incluídos no ensino regu-
lar. O destino é o Ensino de Jovens 
e Adultos (EJA) oferecido pelas re-
des públicas de educação do esta-
do ou do município. “A alfabetiza-
ção é pontapé para a vida de mui-
tas pessoas”, reforça.

RN ALFABETIZADO ATENDE 
ESTE ANO 42 MIL ALUNOS

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Lúcia de Fátima de Souza, aluna e paciente: “Tem muita coisa que nem lembro direito”

 ▶ A professora Cristina Costa dá aula de alfabetização ao agricultor Baltazar Alves Maciel, enquanto ele faz hemodiálise

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Números

517.951 número de pessoas alfabetizadas pelo RN 

Alfabetizado

48 mil número de pessoas matriculadas na alfabetização em 2012

4,3 mil número de alfabetizadores em todo o Rio Grande do Norte

A cada ano o programa de 
letramento, como também é 
denominado o projeto, possui 
uma temática. A deste ano, por 
exemplo, é a sustentabilidade. 
“Os professores usam da 
liberdade para enxertar na 
sala de aula elementos do dia 
a dia. E o tema é bem atual, 
faz parte das nossas vidas, e 
será importante para o nosso 
futuro”, afi rma Daíse Galvão 
Fonseca, professora e técnica do 
setor de relações institucionais 
da Secretaria Estadual de 
Educação.

Ela explica que o processo 
de alfabetização contempla a 
escrita e a leitura a partir de 
uma abordagem que considere 
as relações das práticas do 
contexto social. “O objetivo é 
valorizar aspectos relacionados à 
diversidade cultural, garantindo 
a apropriação de conhecimentos 
e direitos que contribuam para o 
exercício da cidadania”.

Alcançar a meta 
estabelecida, a alfabetização 
de uma turma, é necessário 
ter clareza das habilidades, 
competências e conhecimentos 

específi cos. Por isso, destaca 
ela, a importância da formação 
dos profi ssionais envolvidos. 
O alfabetizador possui dois  
mecanismo  capacitação: a 
formação inicial e a continuada.

Os participantes do 
Programa Brasil Alfabetizado, 
como já foi dito, passam pela 
formação inicial por meio 
de instituição formadora, no 
caso o Instituto de Formação 
de Professores Presidente 
Kennedy. Já a formação 
continuada acontece 
mensalmente; é o espaço de 
troca de experiências, relatos 
de práticas bem sucedidas, 
discussão de difi culdades, 
planejamentos coletivos, 
confecção de materiais e leituras 
complementares.

Neste trabalho, os 
coordenadores fazem a avaliação 
do que está acontecendo com 
os alunos. São eles também que 
servem de agentes mobilizadores 
nas ações de encaminhamento 
para a continuidade dos estudos, 
e na obtenção do registro civil 
para aqueles que ainda não o 
possuem.

Nas últimas semanas, o pro-
grama de alfabetização está no 
foco de uma polêmica por con-
ta da liberação de supostas iden-
tidades estudantis falsas em Na-
tal. Duas entidades, a Central 
Geral dos Trabalhadores do Bra-
sil (CGTB) e Associação dos Al-
fabetizadores do Programa Bra-
sil Alfabetizado, fi zeram o cadas-
tro irregular de 2.077 pessoas em 
2012. As instituições justifi caram 
o cadastro das identidades na 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (Semob) por ofere-
cerem capacitação no Ensino de 
Jovens e Adultos (EJA). 

O registro dos alunos em al-
fabetização chamou a atenção 
de uma comissão instituída pela 
Semob para fi scalizar a opera-
ção de instituições educacionais. 
A vistoria constatou que as duas 
organizações mencionadas nem 
mesmo operavam nos endere-
ços informados. 

No último dia 20, a Secreta-
ria Estadual de Educação (SEEC) 
considerou sem validade os atos 
praticados pelas instituições, por 
meio de um parecer técnico. O 
documento ainda ressaltou que 
o ensino de alfabetização tam-
bém não serve de parâmetro 
para obtenção de um diploma 
de ensino fundamental.

A coordenadora geral do pro-
grama estadual, Clotilde Godeiro 
Coutinho, comenta que este tipo 
de ensino não pode ser utilizada 
para a obtenção do documento, 
mesmo com a longa duração do 
curso - oito meses, com quatro 
dias de aulas por semana e duas 

horas de formação presencial. 
A gestora comenta que o EJA 

é um modelo de ensino para pes-
soas que não conseguiram con-
cluir a escola no período adequa-
do. Por meio desse sistema se 
torna possível obter certifi cado 
de conclusão do Ensino Funda-
mental ou Médio, de acordo com 
a situação de cada aluno. 

 
REDE DE ENSINO

Ao todo, o Rio Grande do Nor-
te conta com 4,3 mil alfabetizado-
res e 430 coordenadores de turma. 
Estes últimos são responsáveis 
pela vistoria e pela fi scalização do 
conteúdo oferecido aos alunos.  
Cada coordenador, aliás, é respon-
sável por 10 professores. A remu-
neração paga às categorias é bem 
distinto. Um alfabetizador recebe 
mensalmente R$ 250, já o coorde-
nador ganha R$ 500.

Ainda de acordo Clotilde Cou-
tinho, o trabalho dos professores 
foi “profi ssionalizado” em 2012, 
com o primeiro concurso públi-
co para o RN Alfabetizado. Antes 
disso, para o alfabetizador basta-
va se inscrever como voluntário 
na Secretaria Estadual de Educa-
ção, que exigia apenas o diploma 
de ensino médio. “O professor aca-
ba passando por um funil, uma 
seleção profi ssional mais apurada 
que melhora o serviço de alfabeti-
zação em todo o Estado”, aponta.   

Antes do início das aulas, os 
profi ssionais passam por um trei-
namento no Instituto de Forma-
ção de Professores Presidente Ken-
nedy. Esta, por sinal, é a única enti-
dade conveniada com o programa. 
Ao Brasil Alfabetizado é vedado 
qualquer tipo convênio com enti-
dades fi lantrópicas ou ONG’s.

SEMOB INVESTIGA EMISSÃO 
IRREGULAR DE CARTEIRAS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

INSTITUTO KENNEDY CAPACITA 
PROFESSORES DO PROGRAMA

Em 17 meses de gestão, Betânia  
Ramalho comentou que 33 escolas 
da rede estadual foram reformadas 
e que atualmente outras 34 estão 
passando por obras de melhoria. 
Além disso, outro foco do governo é 
a educação profi ssionalizante. Para 
isso, estão sendo construídos 10 
Centros de Educação Profi ssional, 
espalhados entre Natal, que fi cará 
com duas unidades, Mossoró, 
Alto do Rodrigues, Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, Tibau 
do Sul, Extremoz, Ceará-Mirim e 
Macaíba. O investimento é de R$ 67 
milhões.

“A educação básica começa 
agora a incorporar um novo 
desafi o, o de inserir a educação 
profi ssionalizante ao ensino 
médio. Para isso temos parcerias 
com o IFRN, UFRN e UFERSA. 
Vamos fazer com que o jovem 
aprenda na escola também uma 
formação para o mercado de 
trabalho”, considerou a secretária, 
informando que a intenção 
primordial é evitar a evasão 
escolar no nível médio.

“Não é o conhecimento pelo 
conhecimento. Sabemos que 
muitos destes alunos ajudam 
na renda familiar e por isso 
abandonam o colégio, quando 
isso não deve acontecer e a 
educação deve dialogar em todos 
os âmbitos”, complementou 
Betânia, informando ainda que 
recentemente cerca de R$ 4,5 
milhões foram liberados para 
a construção de 53 quadras 
poliesportivas e recuperação de 

outras 10.
A governadora Rosalba 

Ciarlini ,que participou 
rapidamente da coletiva, reforçou 
a ideia comentando que a 
educação municipal está focada 
no ensino fundamental enquanto 
o sistema público estadual é forte 
no ensino médio. “Aos poucos 
vamos colocar uma gotinha no 
oceano do saber. São cerca de 
700 escolas estaduais e queremos 
mesmo ofertar vagas o sufi ciente 
para que nenhum jovem esteja 
fora de sala de aula”, disse.

Também como forma de 
combater a evasão escolar, 266 
novos ônibus escolares foram 
comprados, dos quais 30 veículos 
possuem tração 4x4 para não 
haver restrições com regiões 
serranas. “No primeiro semestre 
compramos 120 ônibus e agora 
são mais 146. Natal hoje é 
autossufi ciente em transporte”, 
disse Betânia sobre a nova remessa 
de veículos que foram adquiridos 
através de um pregão eletrônico do 
Ministério da Educação.

“Sabemos que não vamos 
colher o fruto disso agora nestes 
quatro anos, mas independente 
de quem esteja na gestão é 
preciso plantar estas sementes 
agora; seja através da compra 
de novos ônibus escolares, da 
reforma e construção de unidades 
ou da valorização do professor. 
Temos que capacitar e implantar 
um novo projeto pedagógico em 
toda a rede estadual”, concluiu a 
secretária.

ATÉ 2014, A educação no Rio Gran-
de do Norte vai contar com R$ 215 
milhões em investimentos atra-
vés do Plano de Ações Articuladas 
(PAR) do Ministério da Educação. 
Os números foram anunciados na 
manhã de ontem durante a coleti-
va de imprensa concedida no au-
ditório da Governadoria pela se-
cretária estadual de Educação, Be-
tânia Ramalho. Entre outras medi-
das, ela também destacou que 944 
professores serão convocados na 
segunda chamada do concurso re-
alziado no ano passado.

Com a segunda chamada, a 
carência de professores em sala 
de aula deve ser suprimida, muito 
embora a coordenadora de recur-
sos humanos da SEEC, Ivonete Be-
zerra, que também esteve presente 
na coletiva, tenha explicado que a 
demanda é diária. “Pelo último re-
latório, 754 professores tinham se 
aposentado do início do ano para 
cá, além outros 250 que se afasta-
ram para concorrer nas eleições, 
além de óbitos e eventuais afasta-
mentos que acontecem rotineira-
mente”, comentou.

Com o anúncio da contrata-
ção de novos professores,  os alu-
nos devem voltar a respirar tran-
quilos toda vez que tiverem aulas 
de matemática, química ou físi-
ca, já que a área das “ciências exa-
tas” foi a mais prejudicada com a 
insufi ciência do quadro docente. 
Dos 1.013 convocados na primeira 
chamada do concurso, apenas 875 
assumiram suas funções.

“Acho que este ano começa-
mos com uma vantagem: a ausên-
cia de greves. Conseguimos inter-
romper esta cultura”, disse, comen-
tando também que o calendário le-
tivo não sente refl exos negativos 
da greve que durou mais de 70 dias 
no ano passado. Além de convocar 
aprovados no concurso, para com-
bater a falta de professores em sala 
de aula, a SEEC também está pror-

rogando o contrato dos docentes 
temporários em exercício.

Do investimento federal que o 
Estado vai receber até 2014, Betâ-
nia explicou que R$ 60 milhões es-
tão sendo utilizados somente em 
2012, além de R$ 23 milhões repac-
tuados com o Ministério da Edu-
cação (recurso que não foi utiliza-
do na gestão anterior). “Não adian-
ta só falar em falta de professores, 
porque as escolas que tem profes-
sores também estão com desem-
penho baixo. Então onde está o re-
sultado desta equação?”, avaliou a 
secretária.

Também como forma de mo-
nitorar com maior efi ciência da-
dos do sistema público de ensino 
no RN, será implantado até setem-
bro um novo sistema de gestão 
pessoal na Secretaria, o SAGEP. 
Através do sistema, o órgão vai po-
der acompanhar o controle da fre-
quência dos servidores e o cruza-
mento de dados para identifi car 
o acúmulo de cargos, além de ter 
acesso rápido a informações pes-

soais como, por exemplo, qual a 
carga horária do funcionário, bem 
como o número de solicitações de 
licença, férias e outras atribuições.

“Hoje nós temos uma secreta-
ria arcaica, sem estrutura até em 
sua parte elétrica, mas com essa 
nova lógica de transferência de da-
dos vamos colocar a Secretaria no 
século XXI”, comentou Betânia. O 
investimento de R$ 1 milhão vai 
substituir a atual rede que foi im-
plantada há 12 anos para um nú-
mero de computadores três vezes 
menor que o atual. 

SISTEMA
O SAGEP será ligado ao SIGE-

duc, que foi criado tendo como 
base o Sistema Integrado de Ges-
tão de Atividades Acadêmicas da 
UFRN, SIGAA. Em fase de teste, o 
SIGEduc será implantado inicial-
mente nas 10 maiores escolas esta-
duais de Natal e vai permitir ações, 
como matrícula online, fóruns de 
discussão, consulta de faltas e no-
tas, além downloads de apostilas e 

materiais didáticos. Para operar o 
sistema, diretores e professores re-
ceberão treinamento específi co.

A ideia da secretaria é que 
após inserido em Natal, o sistema 
online seja disponibilizado em to-
dos os demais municípios do Rio 
Grande do Norte. Entre as escolas 
selecionadas para o projeto piloto 
estão Winston Churchill, Floria-
no Cavalcanti, Atheneu, Walfredo 
Gurgel, Berillo Wanderley e Aní-
sio Teixeira. A previsão é de que o 
sistema comece a ser utilizado em 
outubro, de acordo com o período 
das matrículas.

“Devemos ter em mente que é 
a secretaria que deve pautar a es-
cola, e não o contrário. Vamos en-
tregar tablets aos professores para 
agilizar o trabalho deles, além de 
telas interativas que serão coloca-
das aos poucos em sala de aula. A 
modernidade é maravilhosa e pre-
cisamos colocar o aluno em con-
tato com ela. O ensino de hoje em 
dia não é mais como tivemos”, 
considerou.

ESTADO CONVOCA 
MAIS PROFESSORES
/ PLANO DE AÇÕES /  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ANUNCIA A CONTRATAÇÃO DE 944 
NOVOS EDUCADORES NA SEGUNDA CHAMADA DO CONCURSO REALIZADO NO ANO PASSADO

PELO RELATÓRIO, 754 PROFESSORES TINHAM SE 
APOSENTADO DO INÍCIO DO ANO PARA CÁ, OUTROS 
250 SE AFASTARAM PARA CONCORRER NAS ELEIÇÕES”

Ivonete Bezerra,
Coordenadora de recursos humanos da SEEC

FOCO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONALIZANTE

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O PROFESSOR ACABA 
PASSANDO POR UMA 
SELEÇÃO APURADA, QUE 
MELHORA O SERVIÇO DE 
ALFABETIZAÇÃO NO RN”

Clotilde Godeiro Coutinho,
Coordenadora geral do 

Programa RN Alfabetizado

1.013

É o número de convocados na primeira chamada do concurso, 
dos quais apenas 875 assumiram suas funções

NEY DOUGLAS / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0088/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para extensão de rede de
distribuição de água nos Bairros Planalto e Sta. Maria Gorete, na comunidade de Conceição e
implantação de linha tronco com 400,00m de extensão em tubos de PVCDEFOFODN 150mm, na
Rua Frei Serafim de Catânea, no Município de Nova Cruz/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0166-S/2012-DT.

Aviso
ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 30 de julho de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 14 de agosto de 2012. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 26 de Julho de 2012
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

15 de Agosto de 2012, às 09:00 horas

Honney Kláuber J. de Assis -

www.caern.rn.gov.br,

O DESAPARECIMENTO DA menina Cín-
thia Lívia de Araújo, 12 anos, teve 
um fi nal trágico. O seu corpo foi 
encontrado por populares em um 
poço no início da tarde de ontem 
no município de Tibau, próximo a 
Mossoró. A criança havia desapa-
recido no sábado passado, quan-
do saiu para ir ao mercado próxi-
mo da casa onde morava. O caso 
ganhou repercussão quando a fa-
mília divulgou foto da menina 
nas redes sociais na esperança de 
encontrá-la.

De acordo com o capitão Din-
no Max, subcomandante do 12º 
Batalhão da Polícia Militar em 
Mossoró, o corpo foi encontrado a 
partir de informações de popula-
res. “Ligaram para a polícia avisan-
do que estavam sentindo um for-
te mau cheiro vindo de um poço 
na praia das Emanoelas. Fomos lá 
e encontramos a criança com ca-
racterísticas similares a da meni-
na que estava desaparecida. A fa-

mília confi rmou a identidade logo 
depois”, afi rmou. 

A Polícia Civil deu início às in-
vestigações para apurar o respon-
sável pelo assassinato. Um ho-
mem que trabalhava como casei-
ro em uma residência próxima a 
da vítima foi detido como suspeito 
para depoimentos. Em contato no 

fi nal da tarde, o delegado Odilon 
Teodósio, chefe da Divisão de Po-
lícia do Oeste (DIVPOE), não con-
fi rmou que o homem teria confes-
sado o crime, como chegou a ser 
divulgado. “A nossa apuração está 
em andamento. Não posso dizer 
se ele confessou o crime. Estamos 
trabalhando”, disse o delegado.

A população se revoltou com 
a crueldade do crime e tentou ata-
car a casa e a família do suspeito. A 
Polícia Militar foi obrigada a inter-
vir para evitar agressões. O corpo foi 
encontrado na rua Ocivaldo Florên-
cio Pereira e foi recolhido para exa-
mes no Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep) em Mossoró, onde 
também será averiguado se a crian-
ça passou por violência sexual.

As últimas pessoas a verem a 
criança tinham sido funcionários 
de um mercado, que a atenderam 
no sábado. Sozinha, comprou gu-
loseimas e tomou o caminho de 
casa. O caso foi acompanhado de 
perto pelo Conselho Tutelar de Ti-
bau, que prestou apoio durante as 
buscas pela menina.

A família não relatou proble-
mas com vizinhos, parentes ou 
amigos próximos que pudessem 
ter motivado o crime, que foi todo 
tempo encarado como misterioso 
pelos pais da vítima.

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) confi rmou ontem a sus-
pensão do certame licitatório 
da Urbana para a limpeza públi-
ca de Natal por 30 dias, período 
em que se dedicará a verifi car a 
legalidade da disputa. O contra-
to previsto no edital teria perío-
do de vigência de 30 meses, pelo 
valor de R$ 165,7 milhões. 

Relatada pelo auditor Cláu-
dio José Freire Emerenciano, a 
medida suspensiva é baseada 
em indícios de irregularidades, 
tais como a ausência publicação 
editais das licitações e termos de 
dispensa e inexigibilidades no 
Sistema Integrado de Auditoria 
Informatizada, do TCE; criação 
no edital de regras não autoriza-
das por lei; vedação da participa-
ção de consórcio e exigência da 
comprovação de vínculo empre-
gatício entre os licitantes e even-
tuais responsáveis técnicos.

Acatando decisão monocrá-
tica previamente defi nida, o rela-
tor do processo lembrou da exi-
guidade do tempo que o TCE foi 
solicitado para analisar a legali-
dade da matéria, assim como o 

elevado valor do orçamento pre-
visto, “quantia esta que, por si 
só, já justifi ca a prudência des-
ta Corte na correta análise da in-
tegralidade da matéria, de forma 
a evitar graves prejuízos ao mu-
nicípio de Natal, diante do for-
tes indícios de irregularidade no 
edital, nessa fase do exame do 
certame”, enfatizou. Foi acatada 
aplicação de multa, em razão da 
omissão no preenchimento do 
Anexo do SIAI.

É a terceira medida de sus-
pensão contra a licitação milio-
nária da Urbana. Ela havia sido 
suspensa em caráter temporá-
rio pelo auditor Cláudio Eme-
renciano em 12 de julho. Antes, 
ao fi m de junho, a empresa Água 
Soluções Meio Ambiente e Enge-
nharia Ltda. impetrou Mandado 
de Segurança, processado na 1ª 
Vara da Fazenda Pública de Na-
tal, questionando a legalidade do 
item 17.1.2 do Edital e solicitan-
do, em sede de liminar, a suspen-
são do certame.

O presidente da Urbana, João 
Bastos, não foi localizado para 
comentar o caso.

AS OBRAS PARA a reforma do 
calçadão de Ponta Negra serão 
iniciadas no fi m de agosto, ao 
custo de R$ 4,050 milhões. O 
anúncio foi ontem pela prefeita 
Micarla de Sousa, em reunião 
com representantes do setor 
turístico potiguar, dois dias após 
receber do governo federal o 
reconhecimento do estado de 
calamidade pública na tradicional 
praia da capital.

A prefeita apresentou, no 
encontro realizado à tarde no 
Palácio Felipe Camarão, sede do 
Executivo municipal, um relatório 
do que será feito ao longo da 
orla. Além de representantes 
do setor turístico, também 
estavam presentes membros do 
secretariado (Obras Públicas, 
Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente e Urbanismo). 

Nos próximos dias, de 
acordo com Micarla de Sousa, 
o município deverá receber 
os primeiros 25% do aporte 
fi nanceiro previsto, algo em torno 
de R$ 1 milhão, que será  utilizado 
no início da reforma e para o 
georreferenciamento de terreno. 
Este é um tipo de serviço que 
irá descrever as características, 
limites e confrontações das áreas 

afetadas por conta do avanço das 
marés. 

Quanto ao início da 
recuperação do calçadão,  a 
prefeita vai agendar, para os 
próximos dias, uma reunião com 
representantes do Exército. A 
intenção é utilizar o expertise 
das forças militares em obras 
estruturantes. “Nós queremos o 
Exército. Eles têm a capacidade 
necessária para tocar a obra”, 
resumiu Micarla de Sousa.

Ainda de acordo com a prefeita, 
o aporte fi nanceiro destinado à 
reestruturação de Ponta Negra 
já está disponível no fundo de 
recursos federais destinado 
às situações emergenciais e 
calamitosas, que é controlado pela 
Caixa Econômica Federal. Mas a 
retirada dos recursos só deve ser 
feita com aprovação do Ministério 
da Integração Nacional, lembrando 
que o decreto municipal foi 
anunciado no último dia 12 de 
julho. 

Caso o Exército não assuma 
a obra, a Secretaria Municipal de 
Obras Públicas (SEMOPI) fará 
a contratação de uma empresa 
de engenharia, com dispensa de 
licitação, em razão do decreto de 
calamidade pública.

De acordo com o secretário 
adjunto de Obras Públicas, Caio 
Múcio da Rocha Pascoal, após a 
delimitação das características do 
calçadão, afetada numa extensão 
total de 2,3 quilômetros, serão 
gastos cerca de R$ 3,6 milhões 
para obras de recuperação, que 
incluem a reconstrução dos 
pontos mais afetados do passeio 
e instalação de muretas de 
proteção. O valor inclui ainda o já 
referido georreferenciamento e o 
projeto executivo.

Em alguns locais, segundo 
estudos do município, houve 
uma ruptura das redes de 
esgoto,  abastecimento d’água e 
de iluminação. Estas estruturas 
estão danifi cadas em cerca 700 
metros de extensão e, desta 
forma, ganharão atenção especial. 
Nestes trechos serão gastos R$ 
360 mil com a recomposição 
das redes subterrâneas (água e 
esgoto) e substituição de postes 
de iluminação. Ainda serão gastos 
outros R$ 16 mil na reposição 
vegetal de 21 metros quadrados.

O secretário Municipal de 
Serviços Urbanos (SEMSUR), 
Luiz Antônio Lopes, afi rmou 
que os trabalhos de contenção 
e fi scalização dos trechos 

destruídos, que se encontram 
hoje interditados, continuará 
mesmo após o início das obras. 
Neste fi m de semana, ressaltou 
ele, será fi nalizado o trabalho de 
relocação dos cinco quiosques 
localizados nas áreas interditadas.

Em razão dos problemas 
estruturais do calçadão, todos 
estavam com as portas fechadas 
desde o início de julho. “Tivemos 
um grave problema em fazer a 
mudança destes comerciantes 
por conta do avançado processo 
de ferrugem existente nos 
quiosques”, explicou.

Agora, as atenções da Semsur 
estão voltadas para o próximo 
dia 2 de agosto. É que nesta data 
devem ser registradas ondas de 
até 2,5 metros na praia de Ponta 
Negra. “Estamos em alerta para 
contornar qualquer dano mais 
grave à orla”, disse.

De acordo com George 
Gosson, vice-presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis no RN (ABIH/RN), 
o setor turístico está satisfeito 
com as ações propostas pelo 
município. “Nós reconhecemos 
o esforço da prefeitura e estamos 
vendo que, fi nalmente, as coisas 
estão andando” asseverou. 

TCE CONFIRMA SUSPENSÃO 
DE LICITAÇÃO DA URBANA

/ LIMPEZA PÚBLICA /

 ▶ Cláudio Emerenciano: conselheiro e relator do processo

 ▶ Cínthia Lívia de Araújo: morte misteriosa

Polícia prende suspeito da 
morte da garota Cínthia

/ MOSSORÓ /

MÃOS À OBRA
/ PONTA NEGRA /  PREFEITA MICARLA DE SOUSA APRESENTA AOS EMPRESÁRIOS O PROJETO PARA 
A RECUPERAÇÃO DA PRAIA; GOVERNO FEDERAL DEVE LIBERAR OS RECURSOS NOS PRÓXIMOS DIAS

Reforma de Ponta Negra

Custos

 ▶ Recuperação do calçadão - R$ 3,6 milhões
 ▶ Reparação das redes de esgoto, iluminação e 

abastecimento - R$ 360 mil
 ▶ Reposição vegetal - R$ 16 mil

 ▶ Ponta Negra, em estado de calamidade pública: recursos federais para sua reestruturação 

REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Moura Neto

Batman: 
O Cavaleiro das 
Trevas Ressurge
SINOPSE

 ▶ Passaram-se oito anos desde 
que Batman desapareceu na noite, 
e naquele instante passou de herói 
a vilão. Ao assumir a culpa pela 
morte do promotor Harvey Dent, 
o Cavaleiro das Trevas sacrifi cou 
tudo o que era importante para 
ele. Agora, ele terá de lidar com a 
chegada um ladrão muito esperto 
e misterioso. Muito mais perigoso, 
no entanto, é o aparecimento de 
Bane, um terrorista mascarado, 
cujo plano é tirar Bruce desse 
exílio auto-imposto.

Elenco:
 ▶ Christian Bale, Tom Hardy, 

Michael Caine, Morgan Freeman, 
Gary Oldman, Anne Hathaway, 
Joseph Gordon-Levitt, Marion 
Cotillard

 ▷ Direção: Christopher Nolan
 ▷ Gênero: Ação
 ▷ Duração: 165 min.
 ▷ Distribuidora: Warner Bros
 ▷ Direção: Christopher Nolan 
 ▷ Produção: EUA/2012 
 ▷ Classifi cação: 12 anos 

27/07 a 02/08

CINEMARK 
(Midway Mall Natal)
11h20 - 12h20 - 14h50 - 18h30 - 
22h10 - 13h10 - 15h50 - 16h40 - 
19h20 - 20h20 - 23h00A - 00h00A

MOVIECOM (Praia Shopping)
14h10 - 17h20 - 20h30

“Arte consiste em remodelar 
a vida, mas ela não cria vida e 
não causa vida. Portanto, atribuir 
qualidades sugestivas poderosas 
a um fi lme é o equivalente à 
visão científi ca que, mesmo em 
profunda hipnose, as pessoas 
não conseguem fazer coisas que 
vão contra a sua natureza.” 

A frase não é uma tentativa 
do diretor Christopher Nolan 
de se esquivar da polêmica que 
“Batman - O Cavaleiro das Trevas 
Ressurge” teria inspirado James 
Holmes à atirar contra uma plateia 
de cinema, em Aurora, Colorado, 
sexta-feira (20), matando 12 
pessoas. A análise nem é de Nolan. 

E foi feita há 40 anos. 
Ela pertence a Stanley 

Kubrick (1928-1999). Inundado 
de acusações de que seu violento 
“Laranja Mecânica” (1971) havia 
gerado uma série de crimes na 
Inglaterra, o cineasta pediu que 
a Warner -por coincidência, 
mesmo estúdio de “Batman”- 
retirasse a cópia dos cinemas e 
falou sobre o tema com a revista 
“Sight & Sound”, em 1972. 

“Eu não aceito que exista 
conexão [entre longas violentos e 
atos de violência].” A discussão é 
mais antiga. Na década de 1950, a 
sociedade americana, à beira do 
surgimento do rock’n’roll, jogou 

a culpa da rebeldia dos jovens no 
drama “Sementes de Violência”. 

“O Cavaleiro das Trevas 
Ressurge” é apenas o exemplo 
mais recente de vários fi lmes 
que serviram de bode expiatório 
para ações externas. “O cinema 
substituiu a literatura e agora 
ganha os olhares de acusação. 
É um absurdo”, afi rma o 
antropólogo Paulo Jorge Ribeiro, 
professor do departamento de 
ciências sociais da PUC-Rio. 

“A maior milícia do Rio 
chama-se Liga da Justiça e usa 
o símbolo do Batman. Não 
podemos culpar a arte pelas 
loucuras humanas.” 

RESSURGE 
HOJE 

/ LANÇAMENTO /  
BANHADO NA 

REPERCUSSÃO DA 
MATANÇA NO COLORADO 
(EUA), ÚLTIMO FILME DA 
TRILOGIA DO CAVALEIRO 

DAS TREVAS ESTREIA 
NO BRASIL (E EM NATAL) 

E REACENDE DEBATE 
SOBRE VIOLÊNCIA

“BATMAN”

“BATMAN” ESTREIA HOJE no 
Brasil na esteira da matança no 
Colorado. Nos EUA, analistas 
esperavam que o longa faturasse 
cerca de US$ 180 milhões (R$ 
360 milhões) no primeiro fi m de 
semana. 

Por causa da tragédia, os 
números fi caram em US$ 160 
milhões (R$ 320 milhões) --ainda 
é a maior estreia de um fi lme em 
2D da história. 

No Brasil, o fi lme estreia em 
cerca de 900 salas, incluindo os 
cinemas de Natal (Moviecom 
e Cinemark). O massacre, 
entretanto, não deve ter o mesmo 
refl exo nas vendas. “Não acredito 
que possa afetar”, diz Paulo Sergio 
Almeida, diretor do Filme B, que 
analisa o mercado brasileiro. 
“É um fenômeno tipicamente 
americano.”

Quando o estudante 
americano James Holmes invadiu 
o cinema em Aurora, no Colorado 
(EUA), ele não sabia em que cena 
estava o fi lme -era a primeira 
sessão da madrugada e ele foi ao 
carro pegar seu arsenal. 

Fontes não reveladas contaram 
ao site “TMZ” que Holmes teria 
dito que era o Coringa, vilão 
do fi lme anterior. Seu cabelo, 
pintado de vermelho, seria uma 
prova. O cabelo do Coringa, no 
entanto, é verde. E a relação com 
o personagem não foi provada 
ainda --apesar de uma testemunha 
ter dito ao “NY Daily News” que 
viu Holmes perguntando sobre 
o fi m de “O Cavaleiro das Trevas 
Ressurge” na prisão. 

“Os fi lmes do Batman nem 
são tão violentos. Ele escolheu 
uma sessão lotada e o fi lme mais 
esperado como um pedido: ‘olhem 
para mim’”, diz a psicanalista 
e documentarista Miriam 
Chnaiderman. 

A psicanalista também 
analisou o caso de Mateus da Costa 
Meira, que matou três pessoas em 
uma sessão de “Clube da Luta”, 
em São Paulo, em 1999. “Mateus 
estava drogado e impressiona o 
fato de ambos serem estudantes de 
medicina”, ressalta Chnaiderman. 
“Mas o americano deixou o 
apartamento com bombas e 
comprou milhares de balas.” 

É quando entra a discussão 
levantada pelo cineasta Michael 
Moore. Seu “Tiros em Columbine” 
é sobre o massacre conduzido 
por dois adolescentes, em 1999, 
em uma escola distante cerca de 
30 km do shopping em Aurora. 
“Precisamos de 250 milhões de 
armas dentro de nossas casas?”, 
pergunta o cineasta sobre a 
facilidade do americano em 
comprar armas de fogo. Desde a 
tragédia da última sexta, a venda de 
armas disparou 41% no Colorado. 

Holmes levou ao cinema 
um rifl e, uma espingarda e um 
revólver, além de ter comprado 
6 mil balas pela internet. “A 
violência faz parte da sociedade. 
Tem no futebol, no boxe. Mas 
arma não tem regra: é violência 
que sai do cano da arma. 
Quanto mais fácil o acesso, mais 
malucos podem obtê-las”, diz o 
antropólogo Paulo Jorge Ribeiro. 

“Se um fi lme violento 
infl uenciasse, o contrário valeria: 
bastariam 24 horas de ‘A Noviça 
Rebelde’ e tudo seria resolvido.” 

A POLÊMICA É ANTIGA

 ▶ Dessa vez, Batman (Christian Bale) enfrenta o terrorista Bane (Tom Hardy) e tem a seu lado a companhia da nova Mulher-gato (Anne Hathaway)

A MAIOR MILÍCIA DO 
RIO CHAMA-SE LIGA 
DA JUSTIÇA E USA O 
SÍMBOLO DO BATMAN. 
NÃO PODEMOS 
CULPAR A ARTE PELAS 
LOUCURAS HUMANAS”

Paulo Jorge Ribeiro
Antropólogo

CRÍTICA

É difícil imaginar algum fã do Batman criado 
por Christopher Nolan pedindo o dinheiro do 
ingresso de volta depois de ver o último episódio 
de sua trilogia. “Batman - O Cavaleiro das Trevas 
Ressurge” entrega tudo aquilo que o admirador 
da série se acostumou a esperar. 

Trama complexa, metáforas sobre a condição 
humana, um protagonista sólido (Christian Bale), 
um vilão marcante (o Bane de Tom Hardy), duas 
belas presenças femininas (Anne Hathaway e 

Marion Cotillard). 
Para os que não são fãs incondicionais da 

série, porém, é possível notar ausências. Aí vai 
uma pequena lista de coisas que faltam ao fi lme. 

1) Um ponto de vista: O fi lme assume de vez 
que Gotham City é Nova York e traz referências 
explícitas aos atentados de 11 de Setembro e à 
crise fi nanceira. Mas nunca é possível entender 
a visão de Nolan sobre essas questões: ele é 
contra a guerra ao terrorismo e os privilégios dos 
mais ricos ou é a favor? A cada cena, o diretor 
parece querer dizer algo diferente. O que sugere 
que esses temas foram trazidos ao fi lme para lhe 
emprestar uma profundidade que ele não tem. 

2) Senso de humor: OK, os quadrinhos 
demoraram muito tempo para serem 
reconhecidos como uma forma de arte para 

adultos. OK, trata de um órfão traumatizado. 
Mas precisava ser tão solene e pomposo? São 
duas horas e 45 minutos com algumas tiradas 
espirituosas, mas sem brechas para risadas. 

3) Fé no poder da imagem: Nolan cria tramas 
tão intrincadas que os personagens gastam 
metade de seu tempo em tela tentando explicá-
las com diálogos expositivos. 

4) Risco: O último episódio da trilogia de 
Nolan é de uma efi cácia acachapante. Falta, 
porém, a beleza que nasce da imperfeição, como 
a interpretação desatinada de Heath Ledger como 
o Coringa no fi lme anterior. 

Da trilogia de Nolan, a imagem que 
permanecerá é a de Ledger/Coringa perguntando 
ao Batman (mas sobretudo a seu diretor): “Why 
so serious?” (Por que tão sério?). 

“WHY SO SERIOUS?”

RICARDO CALIL
FOLHAPRESS

FOTOS: WARNER  BROS / DIVULGAÇÃO
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Marcos
Sadepaula

Muito tolo é aquele que, ao revelar 
um segredo a outra pessoa, pede-lhe 
encarecidamente que não o conte a ninguém.”

Miguel de Cervantes
Romancista, dramaturgo e poeta espanhol

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: D’LUCA / NJ

SIMONE FARRET

O Novo 
é Flash e 
gira pelos 
principais 
eventos de 
Natal

Fotos
1. Mariana Pinto e Marina Lino
2. Abílio Oliveira e Natasha Almeida
3. Erica Galvão e Maria Braga
4. Bruno Andrade e Dayane Fonseca 
5. Luciana Maia, Vinicius Albuquerque 

e Márcia Oliveira
6. Mãe e fi lha, Ana Cristina Castro e 

Milena de Castro

?VOCÊ SABIA
Que disputando com os estados da Bahia, Sergipe 
e Alagoas, o Rio Grande do Norte foi escolhido para 
a instalação de uma nova fábrica de sucos e outros 
derivados de frutas, do grupo General Brands? Que a 
revelação foi feita pelos empresários paulistas durante 
solenidade realizada na antiga fazenda Maísa, no fi nal da 
tarde da última terça-feira? Que a fábrica que passou nove 
anos fechada voltou a funcionar há dois anos e agora será 
ampliada, com produção estimada em 72 mil toneladas/
ano e investimentos de R$ 30 milhões?

2

3

4

5

6

1

Coitado do gato
O marido chega em casa 

preocupado porque está com um 
arranhão no peito provocado por 

uma “unhada” da sua amante. 
Abre a porta, vê o gato dormindo 

no sofá e dá-lhe um tremendo 
chute. O bichano solta um miado 

estridente e sai correndo porta 
afora. A mulher chega na sala e 

pergunta o que houve:
– Este gato parece estar louco, 

pois eu fui entrando e, sem mais 
nem menos, pulou sobre mim e 

me arranhou no peito. 
– Você fez muito bem, pois este 

fela da puta hoje já me mordeu a 
bunda e me deu um baita chupão 

no pescoço.

Dia do Pediatra 
Hoje, o Hospital Infantil Varela Santiago, 
referência no atendimento às crianças, não 
poderia deixar a data passar em branco o Dia 
do Pediatra e, mesmo com todas as difi culdades 
diarias, irá celebrar a data com seus médicos, 
residentes e estagiários. A comemoração será um 
café da manhã, às 8h, no auditório do Hospital.

No Dom
Hoje tem Dona 
Giza & Mistura 

Fina desfi lando seu 
repertório de samba 

e música popular 
brasileira, às 20h30, 

no Dom Vinicius.

Qualitek Security Day
Já está confi rmada a presença de Yuri Diogenes no “Qualitek 
Security Day”, evento idealizado pela empresa natalense e premiada 
internacionalmente, Qualitek, e realizado pelo SENAC – RN, que vai 
ocorrer amanhã às 8h, no SESC Centro. Yuri Diogenes é mestrando 
em Cybersecurity Intelligence and Forensics Investigation pela UTICA 
College nos Estados Unidos, é autor de vários livros na área de segurança 
da informação e ex-membro do grupo de engenharia de suporte a 
produtos da linha Microsoft Forefront Edge Security.  Na oportunidade ele 
falará sobre “o que há de novo em Segurança no Windows Server 2012”.

Expo
Será realizada de amanhã até domingo, no Norte Shopping, a I Expo 
Norte – Multifeira de Produtos e Serviços. O certame irá reunir diversas 
empresas que estarão expondo produtos e serviços nos segmentos 
de Automóvel, Imóveis, Segurança Eletrônica, Noivas, Recepções 
e Eventos, Educação, Decoração, Vidraçaria, Odontologia, Cursos 
profi ssionalizantes, Sinalização, Artesanato, Lazer, entre outros. O 
objetivo é proporcionar a oportunidade para o público ter acesso a 
vários segmentos de produtos e serviços em um único lugar.

Na luta contra o câncer
As crianças da Casa Durval Paiva entrarão em campo com os 
jogadores do ABC/RN na partida contra o Guaratinguetá/SP, 

pelo campeonato brasileiro de futebol, amanhã, às 16h20m, no 
Frasqueirão. A ação visa chamar a atenção para o Diagnóstico 

Precoce do câncer infanto-juvenil.

Férias divertidas
As férias estão acabando, mas a diversão da Caça ao Tesouro que 
aconteceu no Natal Shopping vai fi car na memória da criançada. 
Durante a promoção, pais e fi lhos participaram de uma caçada às 
garrafi nhas premiadas escondidas pelo mall, em uma brincadeira que 
exigiu muita energia e atenção às dicas dadas através das redes sociais.  
Ao total, 20 ganhadores receberam prêmios dobrados da BrinKids, 
Sweet Play e Giraff as,  e poderão aproveitar até o dia 31 de julho.

 ▶ Raissa e Lutinha nas bodas 

de Joélio Oliveira e Regina Jales

 ▶ Kleber e Patricia Carvalho com Tatianny 

Barroso e Erick Nogueira comemorando na 

cerimônia de entrega dos troféus para os 

vencedores da 10ª Top of Mind, o 1º lugar 

do Pittsburg na categoria sanduicheria

 ▶ Marcus Cesar, 

Camila Cascudo e 

Marcelo Queiroz na Top 

of Mind Natal 2012, no 

Versailles Recepções

 ▶ Carmen Lúcia e Denise Gaspar prestigiando Anna Maria 

Cascudo Barreto no lançamento do livro Fragmentos de um  

Legado - Teotônio Freire, nos salões do Tribunal de Justiça

 ▶ Vicente Limeira e Abdo Farret comemorando o sucesso do evento da Taurus 

Broker dos fi lhos Rafael Rosado Limeira  e João Edgar Farret no Hotel InterCity

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O BRASIL FOI para o interva-
lo com três gols de vantagem, 
mas sofreu dois tentos na se-
gunda etapa e venceu o adver-
sário por 3 a 2, no estádio Mil-
lennium, em Cardiff , na estreia 
do torneio masculino de futebol 
dos Jogos Olímpicos. 

O frio na barriga pela estreia 
atrapalhou o Brasil nos primei-

ro minutos de jogo. Até Th iago 
Silva falhou na defesa. 

Mas o meia Oscar tratou de 
colocar a bola no chão e ditar o 
ritmo da partida. Aos 15min, ele 
tocou para Hulk na área. O late-
ral direito Rafael passou à fren-
te do atacante e fi nalizou com o 
pé esquerdo. Brasil 1 a 0. 

Dez minutos depois, Oscar 
recebeu um lançamento longo, 
driblou o goleiro e serviu Lean-
dro Damião na marca do pênal-
ti. Seu ex-companheiro de In-
ternacional encheu o pé e fez o 
segundo tento brasileiro. 

Aos 29, Neymar, que já ha-
via perdido uma boa chance 
aos 9min, arrancou livre pela 
intermediária, abriu para Hulk 
na esquerda e recebeu de vol-
ta. De cabeça, o santista ano-
tou o terceiro gol da equipe de 
Mano Menezes, o seu primeiro 
nos Jogos. 

Leandro Damião quase am-
pliou a vantagem aos 40min, 
mas o goleiro El Shenawi sal-
vou os egípcios de tomar qua-
tro gols ainda na etapa inicial. 

Na volta do intervalo, o capi-
tão egípcio Aboutrika diminuiu 
após bate e rebate na área brasi-
leira, aos 6min. O Brasil tentou 
responder dois minutos mais 
tarde em outra cabeçada de 
Neymar. El Shenawi, desta vez, 
realizou a defesa. 

O Egito voltou a assustar em 
um chute de fora da área do la-
teral direito Fathi, mas a bola 
passou por cima da meta do go-
leiro Neto, que não foi exigido 
no duelo. 

Mano Menezes colocou 
Ganso no lugar de Hulk. Só que 
o treinador não contava com a 
falha do zagueiro Juan. Salah, 
que entrara no intervalo, apro-

veitou e bateu colocado. Neto 
não alcançou. 3 a 2. 

O Egito tentou chegar ao 
empate e deixou espaços na 

zaga. Mas o Brasil não soube 
aproveitá-los. 

O Brasil lidera o Grupo C, 
que ainda conta com Bela-

rus e Nova Zelândia, com três 
pontos. Agora, a seleção vol-
ta a campo no sábado, ante os 
neozelandeses. 

AGORA É FATO: o atacante 
Índio, ex-Vitória, é o 
mais novo reforço do 
América para a Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
O jogador, que já havia 
recebido proposta da 
diretoria e inclusive teve 
seu nome anunciado pelo 
clube, chegou ontem a Natal, 
realizou exames médicos 
e hoje será apresentado ao 
técnico Roberto Fernandes 
durante a reapresentação 
do elenco no Centro 
de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim. 

“Na primeira vez as 
negociações não estavam 
dentro da nossa realidade, 
mas conseguimos melhorar 
a condição e o Vitória irá 
pagar parte do salário 
do atleta. Trata-se de um 
jogador habilidoso e que 
disse que em pelo menos 
dez dias poderá atuar com 
a camisa do América”, 
comentou o presidente Alex 
Padang.

Na chegada, Índio, 30 
anos, adiantou que estava 
treinando normalmente no 
Vitória, em Salvador, por 
isso está se sentindo bem 
fi sicamente, faltando apenas 
recuperar ritmo de jogo. O 
jogador, natural de Itatira-
CE, chega para brigar por 
uma vaga no ataque titular 
do time rubro, que hoje é 
formado por Isac e Lúcio 
Curió, com quem atuou 
junto no futebol coreano. 

Atualmente o América 
é dono de terceiro melhor 
ataque desta Série B com 
22 gols marcados, assim 
como América-MG e Goiás, 
fi cando atrás de Vitória, 
com 25, e Criciúma, que já 
balançou as redes em 30 
oportunidades. Deste total, 
15 gols foram marcados 
pelo trio Isac (6), Pingo (5) e 
Lúcio (4). 

AMÉRICA 
ANUNCIA 
CONTRATAÇÃO 
DE ÍNDIO

/ ATACANTE /

FICHA TÉCNICA

 ▶ Nome: Antônio Rogério 
Silva Oliveira (Índio)

 ▶ Posição: Atacante
 ▶ Data de Nascimento: 

21/11/1981 (30 anos)
 ▶ Naturalidade: Itatira-CE
 ▶ Altura: 1,77 cm
 ▶ Peso: 70 kg
 ▶ Clube: Vitória-BA, 

Gyeongnam (Coreia do Sul), 
Chunnam Dragons (Coreia 
do Sul).

A cerimônia de abertura da 
Olimpíada vem sendo trata-
da como segredo de Estado pe-
los britânicos. A festa acontece 
hoje, às 17h (horário de Brasília), 
no Estádio Olímpico de Londres, 
sob custo estimado de 27 mi-
lhões de libras (R$ 85 milhões). 

A abertura promete ser tão 
ou mais grandiosa que a festa 
organizada pelos chineses em 
Pequim-2008. O público espera-
do no estádio é de 80 mil pesso-
as, mas a estimativa é que audi-
ência da transmissão mundial 
do evento alcance pelo menos 2 
bilhões de telespectadores.

Com cerca de 10 mil volun-
tários envolvidos na organiza-
ção e execução da cerimônia 
de abertura, o comitê organiza-
dor de Londres dá poucas infor-
mações sobre o evento. O misté-
rio britânico é resumido na fra-
se “Save Th e Surprise” (“Mante-
nha a Surpresa”, em tradução 
livre), que vem sendo usada nas 
redes sociais para conscientizar 
os participantes e fi gurantes da 
abertura a manter sigilo. 

E a ideia no Reino Unido é 
fazer muito barulho. Logo pela 
manhã, às 8h12 (horário local), 
sinos soarão por todo o país du-
rante três minutos ininterrup-
tos -incluindo o famoso Big Ben, 
cartão-postal da capital. De-
pois, no início da tarde, a tocha 

olímpica será levada até a Tower 
Bridge - outro importante mar-
co de Londres - e sairá de cena 
até a noite, quando reaparecerá 
no estádio. 

A direção artística da ceri-
mônia está sob a responsabili-
dade do cineasta Danny Boyle, 

que conquistou oito Oscar com 
o fi lme “Quem Quer Ser Um Mi-
lionário?”. Ele promete unir mú-
sica eletrônica e performances 
teatrais para recriar no Estádio 
Olímpico a trajetória da Olimpí-
ada e do Reino Unido ao longo 
da história. 

“A cerimônia é uma tentati-
va de capturar uma imagem de 
nós mesmos como nação, de 
onde nós viemos e de onde que-
remos estar”, afi rmou o diretor. 
A festa terá duração exata de 1 
hora e 29 minutos e será intitu-
lada “Isle of Wonders” (Ilha das 
Maravilhas). 

Delegações de 204 países 
desfi larão durante a cerimô-
nia. O Brasil levará 257 atle-
tas -135 homens e 122 mulhe-
res- ao estádio. O porta-ban-
deira escolhido pelo COB (Co-
mitê Olímpico Brasileiro) será o 
cavaleiro Rodrigo Pessoa -ouro 
em Atenas-2004 e bronze em 
Atlanta-1996.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Millenium Stadium.
Horário: 20h30
Arbitro: Gianluca Rocchi (Itália)

EGITO

El Shenawy; Eldin, Fathy, 
Ramadan e Hegazy; Hassan, El 
Neny (Magdy) e Gomaa (Shehab); 
Aboutrika, Mohsen (Salah) e 
Meteab.
Técnico: Hany Ramzy.

BRASIL

Neto; Rafael, Thiago Silva, Juan 
e Marcelo; Sandro (Danilo), 
Rômulo e Oscar; Hulk (Ganso), 
Leandro Damião (Alexandre Pato) 
e Neymar. 
Técnico: Mano Menezes.

EM CLIMA DE MISTÉRIO, FESTA 
DE ABERTURA COMEÇA ÀS 17H

REPRODUÇÃO

Eventos de hoje
 

 ▶ 5h - Tiro com arco (M) - 
Rodada de ranqueamento 

 ▶ 9h - Tiro com arco (F) - 
Rodada de ranqueamento 

 ▶ 17h - Cerimônia de abertura

AGENDA  ▶ Cerimônia será realizada no Estádio Olímpico

AGP FOLHAPRESS

Gols: Rafael, aos 15min, Leandro 
Damião, aos 25min, e Neymar, aos 
29min do 1º tempo; Aboutrika, aos 
6min, e Salah, aos 30min do 2º 
tempo 
Cartões amarelos: Hulk (B), 
Gomaa, Eldin e Ramadan (E)

 ▶ Leandro Damião marcou um dos três gols brasileiros

MOACYR LOPES JÚNIOR / FOLHAPRES

PASSEIO
/ SELEÇÃO /  BRASIL DÁ SHOW NO PRIMEIRO 
TEMPO, MAS SOFRE PARA SEGURAR O EGITO 
NA ESTREIA DOS JOGOS OLÍMPICOS

COM EMOÇÃO
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O CONSÓRCIO ARENA das Dunas e o 
Governo do Estado inauguraram 
ontem a exposição das maquetes 
física e eletrônica do estádio que 
receberá quatro jogos da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014 na capi-
tal potiguar. Em uma estrutura de 
pouco mais de três metros quadra-
dos, que dá uma noção mais exa-
ta de como fi cará o empreendi-
mento potiguar para o Mundial, os 
responsáveis pela empreitada pa-
recem ter conseguido ganhar um 
pouco mais da confi ança dos poti-
guares, que agora deixam de duvi-
dar da construção para torcer para 
que ela se torne igual ao projeto. 

A exposição está na loja 312 
do shopping Midway Mall (tercei-
ro piso). Ontem, as maquetes con-
seguiram arrancar pelo menos um 
olhar mais demorado de cada pes-
soa que passava em frente ao lo-
cal. Algumas, empolgadas com a 
ilustração. Outras, ainda um tanto 

descrentes. A maioria, porém, re-
petindo quase em uníssono a fra-
se: “Se fi car mesmo desse jeito...”

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, que ontem participou da 
abertura da exposição, a mostra 
das maquetes da Arena das Dunas 
vai ajudar a passar mais confi an-
ça para a população local e apro-
ximar o projeto da realidade da 
cidade. 

“Agora a população poderá co-
nhecer de perto todos os detalhes 
da Arena das Dunas. Com essa ex-
posição, elas podem tirar suas dú-
vidas a respeito da obra e se inte-
grar a esse projeto, que vai bene-
fi ciar o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte dotando a cida-
de de umplaco para receber gran-
de evento mundiais”, comentou a 
governadora.

Uma das pessoas que fez ques-
tão de ver como fi cará a Arena 
das Dunas através de sua maque-
te foi Emmanoel Costa. Ele disse 
que nunca duvidou do projeto na-
talenese e que agora está tendo a 
oportunidade para assistir o nas-
cimento do que considerou como 
maior obra já realizada no estado. 

“Nunca tive dúvida. Se Natal 
foi escolhida era porque iria sair 
[o projeto]. Não tinha como não 
sair”, comentou. “Eu acho mui-
to bom. Vai dar uma visibilidade 
grande para a cidade, afi nal será a 
maior obra que eu já vi por aqui”, 
salientou. 

Quem também reservou um 

tempinho do passeio para ver o 
projeto da arena foram pesso-
as vindas de outros estados e pa-
íses. Vários deles, principalmen-
te oriúndos de outras subsedes da 
Copa, fi zeram questão de ver - e 
comparar - como vai ser o estádio 
natalense para o Mundial. 

Um deles foi o militar Charles 
Oliveira, amapaense que mora há 
quatro anos em Fortaleza, que terá 
o novo Castelão sediando jogos da 
Copa do Mundo de 2014 e tam-
bém da Copa das Confederações 

no próximo ano. Ele disse que gos-
tou do que viu no projeto da Arena 
de Natal, mas fez um comparati-
vo entre o que vê se expectativa da 
população nas duas cidades.

“O que dá para a gente ver é 
que, ao contrário de várias outras 
cidades, lá existe uma expectati-
va boa muito grande por parte das 
pessoas. Todo mundo comenta 
sobre isso, as pessoas conhecem 
o projeto e há uma certa cibração 
com esse fato de haver jogos do 
Brasil por lá”, comentou. 

O “grande salto” da capital ce-
arense em relação a Natal, segun-
do o militar, porém, veio de cima. 
Ao contrário do que ocorreu por 
aqui, com a mudança de projeto 
em meio à troca de gestão no po-
der executivo estadual, o que se 
viu por lá foi uma grande mobili-
zação de toda a cidade em prol do 
recebimento do Mundial. “O gran-
de salto de Fortaleza foi que antes 
mesmo de ser confi rmada como 
sede já se havia um projeto e lá 
houve uma união muiito grande 

da prefeitura, do governo, do em-
presariado, e todos se abraçaram 
por essa causa da Copa”, disse. 

CRONOGRAMA
Segundo os dados divulgados 

pelo Consórcio Arena das Dunas, 
a construção do novo estádio po-
tiguar está seguindo rigorosamen-
te o cronograma estabelecido pela 
Fifa. Segundo o relatório divulga-
do no dia 30 de junho, as obras es-
tão 26,85% concluídas, com a exe-
cução da etapa de superestrutura 
do estádio.

Para o secretário extraordiná-
rio para assuntos relativos à Copa, 
Demétrio Torres, daqui em dian-
te as obras de construção da Are-
na das Dunas serão mais percep-
tíveis pela população que trafega 
diariamento nos principais corre-
dores da cidade e serão mais ace-
leradas em relação às etapas ante-
riores. “Sempre dizia que essa fase 
de superestrutura seria como um 
brinquedo de montar. Agora que 
chegamos nessa etapa, a popula-
ção já começa a ver o brinquedo 
ser montado”, disse. 

A Arena das Dunas terá capa-
cidade para 42 mil espectadores 
sentados, durante a Copa do Mun-
do da Fifa Brasil 2014, e estaciona-
mento com 1.700 vagas. Seu espa-
ço interno contará com 24 bares e 
concessões, escritórios, áreas co-
merciais, espaço lounge e lounge 
VIP, com espaço para restauran-
tes, lojas e eventos. 

AMOSTRA GRÁTIS
/ ILUSTRAÇÃO /  EM EXPOSIÇÃO NO MIDWAY MALL, MAQUETES FÍSICA E ELETRÔNICA DA 
ARENA DAS DUNAS REVELAM DETALHES DE COMO FICARÁ O ESTÁDIO DA COPA EM NATAL

Exposição Arena das Dunas
 ▶ Local: Midway Mall, Piso L3, 

Loja 312
 ▶ Horário de funcionamento: 10h 

às 22h
 ▶ Entrada gratuita

SERVIÇO

 ▶ Curiosos observam maquete 

 VANESSA SIMÕES / NJ


